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- S é  d esean  agentes ac tiv o s  para  
esta  p rov incia , co n  sueld o  y  c o ­
m isión . ̂ -B a n eo  N acion a l. Mendi- 
záb a l, 8 , i .° , B arce lon a .-

PREÍCESA, 2L

F á b r ic a  e n  B ad a lo n a
producios quünicGS para Sa industria 
5 °1 '  y la agrículterá.

Primeras materias para abone»

O g íja re s Ia ic a tJg ru rA c ió f i de  p ru e -  f í e r a  ée que se realice el proyecte, al­
b a s . de  n n  e q u ip o  J e  so n d e o s  p a -  [ s e d ó s e  e s  al.centro de la plaza ée Bi- 

' ¿ - r  • , i .  * ¡ barnam bla la eststua ai areeisro  hijo
r a  p ozos a r te s ia n o s ,,  in s ta la d o  en: : c6pltai. Oca M o  g ^ f é ñ  m í .
e l e o r i i je  d e  L a  L o m a , t e r m in o  . c h s  la cultora y el buen nom bre ¿e 

 ̂ d e l  e x p re s a d o  p n e b íe ;  m á q u in a  G ranada.
\  ú t i l ís im a  q a e  se c o m p o n e  d e  lo- jj ------------— '—=»-•■<»=--------------- —
;  c o m ó v il, n o  to rn o  m o v id o  á  v a -  p  -  ¿ A w f l «  

p o r  y  a n a  p e r fo ra d o ra  q u e  a le a n -  :
? z a  p r o fu n d id a d  h a s ta  d e  8 0 0  m e -  i? Xjób cacos modernistas continúan h a - 
r  t r o s ,  eeE  d iá m e tro  i n te r io r  d e  lo s cienáo preszas en estaciaded.
¿ tu b o s  d é  2o  c e n tím e tro s ,  q u e  h a -  f  Lástima grande fné qae el simpátieo
1¡ b is  a d o a ir íd o  e l  S ia d ie a to  A g O -  ra ta , f s “ ?<?* <$ fin “  >•»«  « u * __-  - ,„** -• encsliseidas garras policiacas, cazado
■j; C °i^_dei S a i  d e  E sp s_ ia , u e  l a c a -  ;; B-cg hazañas amenizaban las eb! sum as 
t  s a  J o h n  T n o m , a e  I n g .a t e r r a ,  periodísticas, m ientras él, ohseurantis-

CSkSUB, 1U . rid>U C ¿lM l UOl u c :  U U-l c u  w u u u  ia w i iU O U . í j CIC VttlUU 03  a p i
ag radec í-. la solicitud que tiene presentada pata con un  pulverizador, lo mismo qus 

cjt obras. * iaqfoilílaB viñas. — .o i a s ’i i s  JA "

‘- _ c , ü  c Hnlfato de amoniaco.— Superfosfa--• q u e  e s  la  q u e  m ás  c o n s tr u y e  e s ta  { ta acérrimo, iba dejando bíe aparatos y
to i—S a l^  de potasa.-^-Nitrato de sosa, f c la s e  d e  m á q u in a s  y  fp ó i la  q u e ^ s in ^  Icz^á-todariav casas áepisos. A

c.;t- _ -1-—Sulfates"de hierro y  cobre, etc., etc. •. m a n d ó  á A u s t r a l i a  á  lo s  W i á e -  ^ A %nél dió, le col.ada 3en ^ j á r e e !  base 
^Almacén y  despacho en Granada a ? _ - - j- í enando ya tenía resm aas dos o tres bs-

• cargo de D . JU A N  VILCITRZ AT1EN- g ro s A o n d e a d e re s  p u e s to s  e n  m a r -  neat£g áe peras, que sumaban muchos 
-co&£ s  ZA? plaza de la Universidad; núm* 4 . p c h a . p o r  e L m e e á n ic o  q u e  h a  m o n -  § mfUcres de bajías; má< afortoeada- 
fo p  oilfrinííi mBkBB^am t á d o  l a  d e l  c i ta d o  c o r t i jo .  - m ente, quedan otros, y  otras, capaces
te  £d <TT T V  V V  "V /N  Í r * - T  r \  - ^ T  B s p é ra b a m o s  á  e o n e c e r  e l re -  ? d? d -ja r  en mantillas al mismíamo Mo-

í  s a l t a d o  de  lo s  so n d e o s , y  y a  lo  f- « ’P0? 10* 
c o n o c e m o s .

:• ov ..
*!sá .&

E s  e l g r a n  p ro b le m a  d e l  d ía .  |  
S ie ín p r e  lo  h a  Bidq, p e ro  d e td a  f-

|§ Libreaos Dies de aludir á los ladro- 
,7 f nes volgares, esos rutíesrios e&p&dis-

G om o-Se s u p o n ía , p o r  f o r t u n a ,  |  /a i  qne llegan á la puerta de una^oas?, 
o ^ t t ^ f a q u e l  t e r r e n o  e n c ie r r a  e n  su s  e n -  |  como anteayer á la tienda de nitrsm a- 

q u e , A d o p ta n d o  lo s  pr<o o e d i t m m ^  e m p i0 .  |  ricos de la G ran  Vía, y  se llevan pro-
Cducs-'tOS-de T Íegos a p l ic a d o s  c o n  éxitotj^U LjG ítO l*. J  .  j .  j _ a Eáicns chorizos y  míseros peseíse. Eeos

nuestros rateros; merecen sdmi-
— ---------- ------- --------------- ------- . - ,  ---------- , loe qne ponen en práctica me-

y a io r_ d e  lo s^ p re d io e - iu sU c o s  q u e  |  dios rmsvos, ya por el pacsamientc qae 
s e  b a ñ e s ,  a j a n d o  la s  a n g a s t i a s   ̂ desarrollan, ya per al, atrevimiento ó

« « fn c ío c fo  G a  d .8 l a s  s e q u ía s , c o m o  h a  s u c e d id o , ?. frescura  que demuestran. Geceralmen-
e n tu s ia s t a  en  to d a s  la s  t r ib u -  ¡r . .  . j  , . , r  $ t*> PBt-.na CanñeUs- r#*formftdno típnpn«o-, -t, 6 lo Í e5a V ir tu d  d e  ig u a le s  p e r f o r a d o -  í  E- J ,- aBceia.-' reiormadoe tienen
ñ a s  y  l le v a n d o  d isp o s ic io n e s  é  l a  t  ' r  c: - ¿-t-m odestas preteneionee; se contentan

üSS, e n  y u e e_ 8ia n a ._  r con poce; pero verdaderos artistas del
A  lo s  d o  m e tro s  de  p r o ía t id i r  g afam o, se .deleitsc- en el éxito de sus

£31 Gd

:¿a

G aceta , e n  la s  o c a s io n e s  quefe
......h a  s id o  " M in i s t r o 'd e  E u m e o to ,  g ,  t  _

^ ¿ b a n d a d o  per resultado d e a í ^ r ^ ^ ^ ^ Î iPa ^ ' J & neS, ^ 5q0mo sorp^ aen 
f e r  ref a t 7 I I  ^  Í. vi, palies i ^
lo a  d e M e z a lo c h a  i n f e r e ,  y  «  e l  p ozo  a r te s ia n o  q ü e r .s e  e s t ó f
a c t iv id a d  lo s  . t r a b a jo s  de

n o  e n -

Sú

:3i

« «  d a leac ÍB , B n e é o  d é  ! a  P e ñ a ,  N a- uí T “; .  «
O )*  v a r r e d o n d a , C u e r a  F o r a i d á , ! * ^  11 » • * * » ;
^  C: 'é tc é te r 4 ,  l a  op in ió a - .p ú b lic a  t i e - |  eI s a Pu est?  á \  ,  - .
0 ; ,  ñ o  ib  e n  a b e  e sa  e s  l a f o l í t í e a  d e l  “ r  l a  ■ «-

: p ie s o n te  h á  d e  a ^ g u m r  . p r p ^ a e i r ia n
'  p o rv en ir-  d e  E s p a ñ a  Y  á e í  s e  v e n

v e n e ro s  d e 1 r iq u e z a  p a r a  t i e m p o  
n o  le ja n o , e n  e l  C a n a l  d a .A r a ­
g ó n  y  G a ta lu ñ a , e n  e l c a n a l  ^de 
L o d o s a , en ; N a v a r r a  y  e n  e l m a g -  
a lf ic o  p r o y e c to  d e  i r r ig a 'e ió s  -dél 
G u a d a lq u iv ir ,  q u e  h a  d e  b én e fi-; 
c i a r  • H éxteiffl'áñfésfé á H f  p i o v in -  
c ia s  a n d a lu z a s  ^ c o m p re n d id a s  e n  
l a  z o n a  d a  r e g a d lo ,  q n e  s o n  J a é n ,

^ ^  .C ó M o h a ,  S e v i l la  y- C ád iz , b a ñ a n - - ;
% ii  d o  e l  A g u a  u n a s  9 oíG00 h e c fc á re a l l  e, .  ,  - , , .  . ,

- - d é - te r r in o ,  S  B T m S  ^ r f i c i b f
q u e  e l  C a n a l  d e  A ra g ó n  y  C a ta -  
í a ñ a , a n t e £  c ita .d q ,¿  k j

É V c ie a te m e n te , c e n sa g ra rG a  
b r i l la n te s  e s tu d io s  d e sd e  la s  e e -  
lu m n a s -  d e  lo s  ro ta t iv o s ,  a l g r a n  
p ro b le m a  d e  a c a b a r  c o n  la s  c r is js  
a g r ip ó la s , j a s  m e jo re s  p lu m a s  d e  
E s p a ñ a , d e  las_ q u e  so lo  c i ta re m o s  

^ , : ¿ la s  d e l  d i r e c to r  d e  E l  Im p a rc ia l,-  
L ó p e z  B a lle s te ro s , e l  d e  E l  L i -

f  ü e r o í  V ic ó n ti  y  e l  d e l  H e ra ld o  
E r a n e o r  K q d ‘‘lgu:ez. . í-c/f. ^

- ^  - -G á s s e t  h a  c o n te s ta d o . ¿  'V ic e n ti
e t ín in  a r t íc u ló  ^ e f  gue^ "con d e c ir  
q u é  e s  s u y e j  q u é á á  h e c h o  e l  e io -

a o S S - I  S0ri é ^  IsU 'S ÍM  G i5U l ,  J '
A y e r  1© p u b l ic a  E l  L ib e ra l  y

a y e r  m is m e  M iB á X a ld o ,  t r a e
-  o t r o  d e  m a n o  m a e s t r a .  -

S e  im p o n e , p u e s ,e l  t e ñ ía .  5_  , -
t-  p^r/v  n a r a  m á a  I  r a  u tíliza r el procedimiento da; la épo--  r e r o  m á s  p a r a  n o s o t r o s ,  m á s  |  ea fie ios FeH SaC!mdo de ia igie8i

: , „ p a r a  la c .p re n s a  g r a n a d in a ,  q u e  |  á pleaa loz del B0l} u  wli<j üia ó U  ima-
íeb ssqio-Ab t a r d é  eur iA rde ,' d e d ie á  i n - l i ^ é h t ^  •2á-

fo rm a c io n e s  á ' t a n  im p o r ta n t e  I  »O iertam entéque no? tea nalaes pre-

,  , - - r; ciaces avizoran incansables. Pues bien,
c o n s tr u y a n  d o . B = tas a g u a s  ea á loa lemplog,'donde reinan la  íranqui-

|  lídad y la-confianza. Y  á les templos sa 
é enderezan ahora todas Isa artes ¿e es- 

toe modernistas. •
|  - Fué anteayer caando, en la sacristía 
|  de la Iglesia de Iss Angustias, rolaronu n

b u e ñ  e a ü d a l, á á u á o le s  s a l id a  p o r  
\ m e d ié  ¿ e  u n a  m in a .
.... T a n  la c ó n ic a  s o t a ,  b a s ta  á  
C O e g ra ta la rn o s . -- 
f  ^ P d r^ íis ,; u s a  v e z  p r a c t i c a d a  la  

. s se ^ y a c í.ó h  .p ró fu s d á ' e íi  loa te-l; 
f r e n o s  d o n d e  é l  a g u a  e sca se a , 

í c o n  o b je to  de. e x t r a e r l a  fb rm a n -  
\ d o  s u r t id o r ;  y a .s e  h a  c o n s e g u id o  

e l  o b je to  d é  d o ta r  d e  h u m e d a d  á  
lo s  t é r r e n o s  d e  se c a n o  in m e d ia ­
to s; f a n d á n d o s e  e a  e l  p r in c ip io  

os l íq u id t
b r a n  s u  a l t u r a  e n  io s  v a s c a  cor- 
m u n ic a n te r .

U a a  e x p e r ie n c ia  q u e  sa  p ie rd e  
e a  i a  © gcuridad  ; á e  lo s  t ie m p o s , 
d e m u e s t r a  lo s  ó p im e s  f r u t e s  da  
lo s  p o zo s  A r te s ia n o s , q u e  fu é  i á -  
v e n e ió ñ 'd e ;l a  C h ic a ,  im p o r ta d a  á  
E u r o p a -á  m e d ia d o s  d e l  s ig lo  X I I .

E s  p r e c i s o q u e  c u n d a  e l  e je m ­
p lo  y  s e  d e s p ie r te , c o m o  a c o n se ja  
G a s s e t  e n « l  n o ta b le  a r t íc u lo  á  
q u e  y a  H em os a lu d id o  y  d e l  q u e  
es  é l  s ig u ie n te  p á r r a fo  q u e  a p ro ­
v e c h a m o s  d e  e lo c u e n te  f in a l  á  
n u e s tr o  m o d e s to  t f á b á jo  d e  h o y :

«Fíente á  nnestra  m iseria endémica, 
frente á  nnestra emigración incesante, 
frente á nuestra periódica y  asotedora 
sequía, fren te á nuestra ineducación, 
frente á n n e s tra  falta de comunicacio­
nes, hay qae despertar. ¿Para qné? ¿Pa-

n ■ *  - - - -  - u
|  el esbá á te señora de! catedrático de : ño rs3 Horqaas, Gaglieri y h z p s z  (don ¡I agitando bien la mezcla (es 10 litrfifi^8 
• Medicina D. Gregorio F idel Fernandez : Toreaste), y preside ei Si*. López Saez. j: «gna) vertiéndolo sobre las anterior^ 

Osuna, mientras confegabs c-on el eoaá- if Se acordó g irs r  ueh v isita de inspec- |1 mezclas log m ás íntimamente posible, 
jntor D. Emilio Martín. | ción e ;a casa númsrG 5 de te celia de j! Gomo puede verse, la preparaeióa

-Be sobre te tarima éeseparsció, con ? Aguado pgra^ver si proceds sa  denso- í; de este caldo no ofrece ninguna difieul 
ana cfintiásd en metálico y  ¿nos que [- lición, y  construir la tapia que linda [í tsd  y en los sitios en los que se cultiva, 
vedos m entades ea oro. que estaban ¿  coa la-calle derB arranco . (í Js rem okcha para alimentar á las fá;]

y guardados ea  ei cafeá. Habían dejado Qae se dg traslado a dsña B2rta  brieas de azúcar te mezete pnede adqur 
e l devocionario que si lado estaba, lo; W iihelm ida!in firm e ds! arquitecto en  ̂ rirse con facilidad. Este caldo se aplic* 
cual es-siem pre digno de 
miento. 9 - • ¿---  ;

Cera ratería, la sorprendida ayer, C E s  el expscüentb de denuncia ¿s-la k  Goendo se aplica bien, el éxito 
traía ya cola y-vam os á narrarla  con i  tapie q se  linda con Ja cass de dicha ? garó , debiendo repetir tanto méstefl 
todos sus dets lies. -c - |  señora en el Salón, y  visto e l infórm e  ̂ pulverizaciones, cuando más húmedo

Es él caso, que tes Eeligioeas Adora- j deL arquitecto que corrobora el p a rte  |^ e a  el tism pe. 
trices venían “observando qus dism i. t  é s  denencls dsdo p o r-e l-c a b o  de la p- "Conviene además saber que las boje* 

j.-nuían las sillas de modo harto  sensible ’ guardia m unicipal, se propone que en  f  atacadas conservan de nn año para otro 
i en la iglesia del Convento. . k e l térm ino d ecebo  di s. ese  haga la de- f- los gérmenes de la enfermedad, les

cada acto que se ceiebrab3, notá- = m jlíción dé la  tapia. -  |  enales no se destruyen aun cuando los"
e nn claro en los asientes donde en- % Lo mismo se «cuerda con respecto g animales eoman las hojas, pues nneva- I 

contraban comodidad los fielea. F a  te cesa núm ero 108 de !a~ea!!e Real A m anté salea vivos con les excrementos
H oy una, m añana otra, cada día «o* f. de Cartuja, dándose d§ térm ino ocho H del an im a l y  van á-parar al estiércol. 

Zaos una silla, aseendienáo anteayer á íl d ías . -so a - n W Cuídese, pues, de no emplear este eB-
ocho el núm ero de des2pareciass. Denuncia.-— La guardia m unicipal g tiereol para; abonar nuevamente la re-

E rs  indudable que alguien estaba |  denunció ayer a la dueña de la casa de í  molaeha, pues ea lo. mismo que sem« . 
reuniendo á costa del culto nn  ajuar f; calía da! Carnero, nú mera 8, que por |  b rar la enfermedad. -j-í
am y decente... y  m uy Económico; p o r . | nna ventaua arro jé  un  cabo  da agua f  
lo qae faé  puesto el j-fe  de la guardia |  sucis, m EH chsaéo^ á^s.señoras, 
municipal en autos de lo qne sucedía. % P artes . ^ p j r  la. guardia m unicipal'

E l jefe ordenó á un guardia qus, ves- |  ge dieren ayer a la Alcaldía tre ia té  y  j 
tide de paieano, se situara en el templo ¿ Biete partes de reventones de cañeríssi 
observando toáes las msniobras dé los j*y  darros, y  dss de L ita s  en eL a-nm- 1 
fiólas sospechosos, hasta dar con el ¿fi- O brado pública.
donado á sentarse gratis; y  en efecto, él £ Llamarhietitos.—La Alcaldía llama í 
agente, después de oir con fervor seis I; a Eduardq Fernández Martín, G abriel \ 
misas, notó que una mujer se levantaba, F Sánchez Rodríguez,' Hipólito de la j  
cogía 8Ur's illa  y  se retiraba devo ta-1- S -n tísim -T rin idad , Ja lian  C ontinesti 
mente. -■ ' T Garriáo, Francisco M óra lesR os,A u t3 -

EI guardia le salió al encuentro. - ' |  n io  Monteg Bsnítez, Juan González 
—Señora, esta es la de nueve. I  Barranco, José González López y José [
— Paes cree aetéd qae me la llevo á  |  Rrídfígnez'Jiménez, para asuntGS de ’

| disgusto, porque no hermana, con las % ¿u pertenencia, 
i otras. Esta es más basta. i  También llam a para asuntes que 'íes

.LO S T f lA l l lA S
|  ’ Á  tes naeve y  iaediá de la maftan» 
¡ de $yer, ocurrió en la calle de Reyes Ca-. 
I: toliees un suceso lam entable, que pudo 
1 ser de fatalesjeomecaenciás.
I El motor número 8 de los tranvía* 

que hacen su reeorrídd desde Plaza Nue­
va á Cervantes, del qae era conductor 
Ja sa  Martínez, arrolló frente al carree 
á un sujeto llamado Rafael Gutiérrez, de 
44 años de edad, en .el momento  de pa­
sar de una acera á otra-. e 

E l conductor manifestó qué no dejó 
p de tocar l a , campana para avisar al dis-

—Pees basta ya, y véngase con migó. % in teresan, a D. Ignacio* Id een  M orillo, g ... ¿-,j .0,.,,.3'6
A nte el jefe de la guardia municipal |  Paulino-Ruiz-Callejón, B ildom ero  b V  | '  sacado de bajo d T l a  pteforma del

quedó confesa te rata, qae bs llam a Ma- |  rre r  Eariqu 
tía  Herrero Garcíaí>^2- |  Jasé Ruiz M

A l conducirla el arresto, i  dispoai- g s a  Ros Gelpi. 
cióa del Juez de instrucción áel Sagra­
rio, exclamaba:
... —¡Qaé láfitims! Me hsn  desmaneado 
la docena. .

R I M A

l á p i a

Yo quiero ver el sol que ea el espacio - 
derrama su fulgor esplendoroso 

g alumbrando los mundos,
I  para aeordarme de tus negros ojos.

i  Yo quiero ver la-flor-que en la pradera 
derrama sus aromas delicados 

--W~ -'^--pexid&anfyoIos'áirés, ~  *■
_ , , —— ----- . ________ fcLjwraaawáanaeá.etus ro lu sL a b io s .i ; Como los «sports» nan arraigado notablemente en todaslas-naciones-^ — 7— - - - - - — -

creo'de verdadera actualidad ocuparme de eeos lindos y sencillos fcrk- ; Yo^niero" ver la estrella que en el cielo
jes que pasan á la primavera aplicables al «automovilismo, «lovx-fcen- % temblorosa sa tibia luz derrama 
dís» y los viejos, tan corrientes en la época que se avecina. |  bañando las alturas,

Muchos y variados modelos temos visto, algunos no puede dudar £ n&iz. acordarme entonces de tn alma.' 
nadie que llegarán á hacer verdadero furor, pues ya gustan mncho en |  - Baltasar MARTINEZ DURAN
sus primera* exhibiciones. Uno de los más sencillos consiste -en m  ¿
vestido liso de tejido inglés, gris claro de doble tono, que al volverse M T r ..—■■■ - .n n
tornasolar, damotas blancas y negras muy marcadas. . |  ^ AgRíCULTURA GRANADINA

Estos vestidos 11-gan hasta los pies, rozando en tierra y caen con nna |j 
sencillez encantadora. - — r¿

Otro de los modelos está hecho c o e  tejido doble J  rodeado en su ¿ 
parte alta por un adorno formado por la misma tela plegada en pile- 9 
gues planos. ' fe

La banda que é6tos forman sobre los hombros 
. y á la altura del pecho, se adorna con otras dos 
bandas más estrechas de cuero leonado, advir­
tiendo que el principio está cortado sin costura 
en las espaldas, derecho y también sin-costura 
por detrás. - .

1 Lalbanda recta se bordea igualmente de cuero 
en su centro delantero. . A  :--í 
t El abrigo se corta recto, de manera que pueda 
cruzar ligeramente uña Hoja sobre la otra y se 

-  ~  '  “  -- pliega con bieses á  I ob lados, delante y bajólos
brazosj haciéndose los mismos pliegues, pero más largos y profundos 
por detrás, para cada uno de loo tres de cada lado hasta ei medio, que 
es recto hasta llegar al bajo.

Los bolsillos pueden colocarse en este precioso modelo, debajo y ca­
si á la altura dei pecho á donde doblando el brazo por el codo, alcance 
de una manera natural al puño. V?H - s ^  r t l

Las maDgas plegadas en lo alto, y  los puños algo estrechos, sujeto 
por los botones de presión, pero de‘manera que la muñeca pueda mc> ■ 
verse con facilidad y holgura.

OTILIA.
Parla Márzo 1907.

------ ’ r . ,  r  Á  i'-'  s  ssacaco ae Dajo ce ia. piaioriua oei
aez, Miguel M aría O rtes , |  COeh9, ee le apreciaron Vtóiaeicontusio- 
4 o relea'y a deña M=gdale- 1  nee en  te espalda V  cabeza, de qae faé

I  éuraóo ea la css3 de socorro por los mé» 
|  áicos de guardia, retirándose después á 
|  su domicilio, Santa Ana 14. ;±

G r a n a d a  i n d i a
J  S u b a s ta .—E a  la. em-ia^Efclesíástic# 
U sa oelebió j ty e r  la  eubasta para la* 
f  obras de. reparación de! Convento de

^& S^xtsJaÓ 3?-3i¿adG adjaáiesáa i
|  gaei B eltrán. _c - y. -w . c :

Ei Gobernador, en vista de qae en 
M otril úó- ocurre ya  nada anormal, ha 
ordeñado ea retira  á aus puestos res- 

Ipeetivo3-te.'gsar.dia civil qae ee había 
s raooncentrado en dicha ciadad.

Ú Hf. e-sado en en cargo la  m aestra de 
i  la e5¿aela de niñas del Baal, anejo de 
5 Gor, D .a Isabel Labraca Cervlde, por 
|  haber sido trasladada á servir la de 
” Ocafia (Almería) ^  , .

Habiendo presentado su dimisión lea 
concejales-qiie_c£mp£inten*;;el-Ayunta­
miento de tíae to r Tájar (Loja), el Go- 

¡ hsraador ha nombrado lu tennos para 
constituir la  naava corporación, m oni- 
gal á D. Rafael O/tegaJJÍaz, D. Ramón 
Cobos Jiménez,.D .Rafael García Entre­
na, D. Joeé Valverde Molina, D. Ma- 
naeí Arenas Ám ate, D. Rafael Leiva - 
E ntrena D. Antonio Gollantes Q  iiata- 
u s y D. Jaan Sánche z .. -

La guardia, civil de Cóllar Baza ha 
rescatado un relo j, hartado ai -vecino 
de Baza, U rbano Cano. -i;
- Se ie ha comuaíeado ai Gobernador 

el accidente de trabajo sufrido por el

I
—  s S

T R IB U N A  L IB R E

- da vida ¿évmuerter párasE%estra
. á £“ 
¿OÜlj 
• 33C%  y donde la mayoría inmensa
-:;Iq J w »  IOS
" Ijtte s te S 'i^ a~ n d ó "i¿ n H e lá G te  a l c i é - 1 
IdS? .e» Htiseade'la^árda nube pre- 
iC&Tfiora de las lluvias que se re- 
4 tátdan;s 1 ^ ac3-

3tii£r Aquí «e ha proyécfcado algo 
1 “fcamHién de pautares; ypeseyéndo 
- ioa derrámense dd  Sierra Nevada 

y caudales del liquidó elemento 
que Igualmente se pierden, esta 
es ia Hora-en que nos hallamos 
Hajo ei castigo eterno ¿e la se­
quía, que es Ja  pobreza subsi­
guiente y necesaria de la apatía 
y  de la ignoraaeia.

En medie de tan funest© aban­
dono de nuestra paite, y no deei- 

^ m os de iosgoliernoBj porque ellos 
i  ¿JoLgturio noedenayndar euando

„Y NO Á ROSAS
Dijeras ayer'tarde lo qae el andante 

caballero menchego á  ea eacadere San- 
eho, ceando éste se dió baene m iña  pa­
ra  salir del apurado trance eá  que lo 
pariera el cacgaele ocaEionado en pleno 
eampo por la profahda obecarídaci.

En el Parqne m e encontraba, admi- 
en&ndo se eaenta-con el agaa lu í par- ¡ rendo aquel alarde de fiGrica:tara, y 
celas de terreno eepáranae eos aetos de 3 hacia la estación de los Andaluces eon-

to ,  q u e  6 3  d e  in te r é s  y i ta l i s i - ^  5ád»s de agna.ae detienen .eon máa te-
s u p re m o  p a r a  l a  P e n ín a n la ;  8  eon re q ^ iid a s  coa más efiosci.

... í  . ,  . _ rT , ’ '4 entre tes copas de los árboles qae por
loseatandsrtes de tea procesiones. Y lo* 
árboles ' crecen donde hay riego, y  don 
de é3te existe se divide ia propiedad, y

. ‘ Tiene eu la .provincia de Granada 
tan gpderoao .desarrolio .el cultivo dé la 
remolacha y  todo cnanto á él se refiéra 
es de tan exlreordínerio intc-rés, que de­
bemos . insertar las recomendaciones 
oportunas para prevenir las enferme­
dades que ei tubérculo .sacarino paede 
adquirir. o

Una da ;esias.enfermedades es el mil- 
diú.-Jío faltarán algaao3 qae se sor­
prendan por esto, pero no. hay motivo 
de ninguna cíese para.ello; sepage, pues 
que ei. mildiú no ea ana enfermedad 
qae Bolamente ataca á las viñas, sino 
que ee ensaña con otras machas plan- 

" tas, entre tes cuales se encuentra la re­
molacha. .

E  áte cíase de-mildiú-eB un hongo, 6B 
ues planta microscópica, que fijándose 
en las hojas de la remolacha chapa de 
ésfcaé' toda la savia, y-por tanto , dejan­
do A te planta sin desarrollo.

obrero electricista, Rafael Carabaos.

álamos.»

La estatua í Ftaj Lá4  W t
Habiendo tratad© .nosotros reeienta- 

meate del abandonado proyeeto de era 
gir un moEHEBiitQ al inmortal escritor 
ascético; deplora oda que se dejara e s  
e l olvida pensamiento tan fesrmoso, y 
expresándola creencia de .que e l AI- 
caide^Sr. Sánchez PeertEB tendí ía ini ­
ciativas y constancia hasta que aquél 
se .convirtiera en realidad, inútil ierík- 
esforzarnos en consignar cnanto agra­
de y  satisfacción -nes prodees s»Der 
jqne, en efecto, á la autoridad popular 
animan esos propósitos excelentes y 
patrióticos. -  ̂ -

El Sr. Sánchez Puerta, ha -cficiado 
al Sr . Arztbispo, rcgáudole que desig-

y  i^ lfe ^ eiré íta  e n  deb ida form a á  I a s §  un « ñ os canónigo de te Metropo- 
iu iciativaB  p a rticu la res , e n  e l n ú -  
adero' de X a  P ublicidad  corres-  
p e n d ie n te  a l  sábado 2  d e l  a c tu a l  
M a rz o , in se r ta m o s  n n  s u e lto  ba- 
j e  loa  e p íg ra fe s  P ozos artesianos.
~ ¿ r n  busca de agua, d an d o  c n e a -

Uteca q neT erse parte de la lente del 
m onum ento á  Fray Luís, e n  Eustifcu- 
cióa dai fallacidg, Cape.'án Mayor de 
los E eyei Catéliccs. aón Joan Sierra/

La renov&nóa de la-expresada Jauta |  qus brotan de aa  trozo da óerro aesca- 
es el primer pasor al qae índaüabie- |  bierte, algo mas abajo. N i que eetn- 
znente seguirán otrea ae ímptrteBcia, § viéramc-a en Din amares.
fine finiuii

tiáHé, gintíeado placer exqaislto en 
h an d ir mía p lantas en el polvo de ia 
carretera. Cambié laego de rumbo y 
heCia e i Triunfo volví por la vía férrea. 
Siempre m e ha gastado enfilar por es­
tos caminos pa ra  lelos.

U n detalle ealta a  m í vista. Están le­
vantando á  ls  izquierda a a  trozo de 
árdete, que mide" ana quincena de me­
tros y  que algún  disponedor talentudo 
ordenó que lo colocaran a l sesgo, te 
suerte m°E difícil del segunao tereio. 
Paro mí tengo que ri hab¿er«n segaido 
coloenndo arriate  inttefinictemeiite, éate 
hab ite  cortado la  carretera y  metídose 
por en tre  loa vagones de loa Ancteluce* 
hasta  se ornar se Ala vega.

Pero ello es ana lo están levantando 
estoe Penéícpea del ornato.

Me tranqnilizo. Después de todo, re* 
-sultán benefidadoa loa obreros.

De repente me siento tañeredisado, 
-como ai me eEtavieran hipno tizanao. 
Ea que me rodean millones de miasmas 
pútridos, que surgen del arroyo qce por 
delante dsí pilar ce! barrio áiscarre,

riesgo de morir asfixiado. Mi pituitaria
se rebela. Indudablemente haeie y  no , , k .. *
á rosas, Sancho amigo. * - I  . Elmiidxú de te remolacha ataca-prm-

Por fia llego -frente á la plaza de to- S cipaimante á tes hojas jóvenes, y  muy p; 
ros. Aquí ss dulcifica algo e l martirio §  Mpemalmente ‘-á las del centro, á  las 
del elftto , pero empieza el'de la vista. % deíGcma y  llena de manchas

En aquella rineanada qae forman laa blancas. Lac hojas ya atacadaer se en­
tapias dé' los corrales del tearino circo i  graesan, tornándole algo írágíleo: más 
(bonita trasposición) hay nueve hom- ^ íarde presentan abulfcamientos, y al fio 
bres casi vestidos, cssi sentados, como |  Ecab£u por caer. o.-1. 
ei estuvieran bascando marranicas. I  Entoneee, y  debido a esta cauES, la 
Me ponge colorado cual pimiento mo- g vegetación ge detiene, y  si el tiempo es 
rrÓD, on guardia municipal me mira, y  1 húmedo, 1a ptenta pe.ece en la mayo- 
eb pone colorado también. Nos hemos i  r~a veees Qí16 68 atacada. Por el 
comprendido. - " |  contrario, ai el tiempo es mny cálido

Y  me retiro renegando de estos ame* É J  Eee°j detiene al mildiú y  la plants co­
nos sities y  preguntándome: fj bra naevos bríos, logrando salvar la

—¿Cuándo aplicarán los guardias la |  C0E®?“a- .. .
carülla  de tes Ordenanzas á los decaho-1 Sin embargo, aun en este caso los da­

ños dsl mildin son de ímporlsneia, pue3 
I tes experiencias hechas han demostra-

gadoa que convierten esa riceon&da en 
Water cío}.? ¿Cuándo se percatará el 
Cabildo municipal de la urgente nece­
sidad de acaber el fierro y E & n e a r  el 
berrio de San Lázaro? ¿Y eoándo eoca- 
rán las trompetee de Jcrieó, para que 
á en conjuro caigan tes muí alias del 
mercado ae cerdos?

TJn curioso... parlante.

S e t a s  m u m c ip a le s
Corasión do Alumbrado.—La presi­

de el S r. Roca y  asiste el Sr. GuglieiL
Se aprueba la cuenta de alumbrado 

corrñzppadieúts &¡ mes de Febrero 
próximo pasado'.

Igualmente es aprobado el pliego da 
csnjieicaeH ps.ra e i alumbrado e x -  § 
traoroínario ae doce arcos de catorce I

do que la remolacha posee una riqueza 
de azúcar muy inferior á la qae de or­
dinario suele tener. Esto, naturalmen­
te, haca bajar considerablemente el 
precio ce venta de la raiz.

Contra esta ciase- de mildiú, asi co­
mo para ei de la viña, son muy reqp * 
mandados los baños con caldos de gal- 
tato de cobre. £1 caldo bordelés puede 
aplicarse, dando riempre buenos resul­
tados. _

Tratándose de te remolacha, ha dado 
mejores resaltados el caldo. azucarado 
preparado como rigne:

_Gal. . . r: .  . 2 kilogramos.
Melaza. . . .  2  - »
Salíalo de cobre. 2 »
Agua . . . .  100 litros.. ¿
La cal ea conveniente apagarla en 

ryn? pequeña porción de agoa. Una vez

H s ingresado en eí departam ento 
de demsnssB el veeino de Albaño], A n­
tonio Gáldeano Sabio. ~ ..

D. Angel Fernández Santo*, ha sido 
nombrado ¿gente de Beganda_^claee del 
servicio de vigilancia dé la Tabacalera 
en esta provincia.

Y de primera, D. Francisco Simón 
Cabrera, para el misma objeto.

La Jauta municipal de Asociados de 
Narila ha quedado coaitituída en ia sí­
gateme forma:

Primera s-ceíón, don Éatéban Pérez, 
don Jcan de Dios Almendros Cañiza­
res, don José Antonio García Lupia- 
ñez.

Seganáa sección, don Plácido Juárez 
Cañizares y  don FraneteCo Raíz Martí- 

g nez.
Tercera seeeión, don Francisco Sán­

chez Raiz y  don Francisco García Sán­
chez. _______ "

D e le g a c ió n  d e  H a c ie n d a .—Pa­
g o s  p a r a  h o y :

Ai jefe de telégrafas, á don José Va* 
iero Barragán y  al depositario paga­
dor.

Eu Yegen ha quedado terminado y  
expuesto al público el padrón da cédu­
las personales para e l presente afio, por 
término de echo días, para oír reclama­
ciones. 3 . é J

Ha empezado á hacer nao de quince 
días de licencia que le han sido conce­
didos, ei juez de primera instancia da 
Úgijar, D. Luis de-te Torre.

Se ha desestimado 1a exeuaa preian- 
tada por D. Domingo S-la Ssriaao, pa­
ra desempeñar e l eargo de joezinamci»amperes en e l Em vóbtdado. del Ge- ^ u ..^ — ----- —  ,

nil; dos igual potencia, ea  la Plaza |  b íen’ apsg&da ee deslíe e a  r j í s  agua P*1 ^  de segura. 
N qaVj Ü H íQ de noce, en  í& de Riba ■ p Ĵ ppf-a nne aa- prá=¿g^Bmente ¡*.}¿**J±aaA T?I Gahérnadn» 1»-



EXi IDJTIXJ-O
G A B R IE L  E C H E V A R R IA  JIM E N E Z

KLA. S U B ID O  AJÍ, C IE L O  
e l  d l a  a o  d e  3»Ca.i*aso c í o  1 9 0 7

Resignado* cristianamente ooa la voluntad de Dios, lo partid* 
pan á  sus numerosos amigos, sae afligidos padres D. Celestino Eche­
varría^ Soriano y  D.* Casilda Jiménez Homero; sna abuelo* don 
Francisco Echevarría Moreno, D * Asunción Soriano Echevarría y 
los Merqueses de Santa SaBilda; bus herm anos Asunción, Paquita 
y  Rafael; tíos, primos y  demás parient6B, a l propio tiempo qno les 
invitan á  la Misa^ de Gloria qne se ha de celebrar el sobado 23 del 
corriente, á las diez de la mañana, en la iglesia parroquial de Santa 
M aris Magdalena, por cuya asistencia les quedarán eternamente 
agradecidos.

No se reparten esquelas.

El alcalde de O tara pide al Gob9ra a  - 
do? crietaleB de linfa vaGnna.

Al a r r e s t o .—La gnardia municipal 
llevó ayer a l arresto á Francisco L ó­
pez López, conocido ratero, que quedó 
á disposición del Gobernador; y á  José 
Soto Castillo, Antonio Maya Hernán­
dez, José Fernández H errero y  Filome­
na Soto Muñoz, por escandalizar y  co­
meter actos inmorales.

Por escandalizar en la vía pública en 
estado de embriaguez, á  José Soto Cas­
tillo , Antonia M aya Fernández, J ob6 
Fernández Herrero y  Filomena Soto 
Muñoz.

A. Juan Jiménez Pérez y  Franeieco 
Navarsete, que intentaron Byer firma? 
bronca, les ocupó la guardia municipal 
nn  revólver.

G a c e ta  M é d ic a .—Hemos recibido 
el D Ú m . 571 de la Gaceta Médica del 
S u r  de España, que contiene el siguien­
te sumario:

M. Fernández de M endía.—Los yese 
ros ¿eBtán exentos de is  ta b 9rcaIosisf

V, Escribano.—Observaciones reco­
gidas bajo la dirección del Catedrático 
de Clínica Quirúrgica, tercer curso, en 
la  Facultad de Granada.

S. Velázquez de Castro.—Nueve afo­
rismos.

- F . D arbán Orozco.—Clínica de OtQ- 
rino-lariogologf».

J. R. C anecido.—Medicamentos pe­
ligrosos para la hematosis.

Sección Médico Social —Notas de la 
quincena.—Tres aforismos.-Del acervó.

Boletín bibliográfico.
Don Luis Pelmarel, pide veinte per­

tenencias de m ineral de hierro, coa el 
nombre de aSsn M¿nael», térm ino de 
Trevélez.

—Don Pedro Jaén SIelerna, solicita 
otras veinte de m ineral ferruginoso, con 
el título de «San Miguel», término de 
Baza.

U n a  s o r p r e s a . —Gradísima es la
que prepara el dueño de los acredita­
dos almacenes L a  Nueva Villa.

Por la variedad y calidad de loa gána­
los, por los precios de loa mismos, por 
la  forma especial de anunciar, presen­
tar y  expender las novedades que eca- 
ba de recibir para Primavera y Verano, 
por otros mil detalles que nos reserva­
mos, la sorpresa ha de ser deslumbra­
dora, incomparable.

Todo cuanto e l lector se figure, será 
poco; la sorpresa, la grande, la extra­
ordinaria, ia colosal sorpresa, será su­
perior á toda ponderación.

Mañana conocerán las señoras en 
qué consiste la sorpresa qne se prepara.

E l h e r id o  d e  a y e r .—Un incidente 
sin importancia alguna, surgido ayer 
entre D . José Martín Gil y D. José Pa­
rejo, dió lugar á que, saliendo ambos 
acaloradamente, se apalearon en Puerta 
R eal con ios respectivos bastones.

El S í. Gil, qne resaltó herido en la 
cabeza, fué curado en  la  Oasa de Soco­
rro  y  al Sr. Parejo, lo detuvo la guardia 
m unicipal. '. -

D . Agustín Román, ha  presentado 
escrito a l Gobernador, solicitando or­
dene al presidente de la sociedad de So­
corros Mútuos, le dé posesión del ca r­
go de vocal de la junta directiva, para 
el que fúó elegido el año ú ltimo.

H a sido nombrado magistrado de 
la  Audiencia de Lérida, ei juez de p r i­
m era instancia, del distrito de la Ala­
meda, de M álaga, D . Juan Antonio 
Betes, qué desempeñó en esta o p íta le! 
mismo cargo en el juzgado del Sagra­
rio . - - ' • ' - ~

Ayer fuó carado en el hospital de San 
Juan de Dios, de una herida en la me 
jifia izquierda, el anciano Antonio, 
Sáez Santiago, de caída casual- qne dió 
e n p u e r t a  del ventorrillo de «Santa 
Filomena». _____ '

El Ayuntamiento de esta capital ha 
presentado escrito é l Gobernador, opo­
niéndose á la concesión de na salto de 
agua solicitado por D. Emilio ó r t íz ,  pa­
ra  derivar 2.000 litros de agua por se 
gando' dé tiempo de los ríos Blancas y  
Padulee, conduciéndola por si canal de 
La Lancha de Cenes, formando el Balfco 
en el Barranco de loa Yesares, en tér­
m ino de Qaént&r.

El juez de instrucción del- Campillo 
saca a Babasta los bienes embargados 
a l procesado vecino de Pinos Gemí, 
Francisco Labella Martínez, para pago 
de gastos y  costas 6a  el proceso que se 
le  siguió.

José Hernández Mullor, denunció 
ayer á  ia policía, que hace tíos ó tres 
días il-ígó á  sa domicilio, placeta del 
Ochuvo, nüm . 3, un sujeto amigo suyo 
n a tu ra l y vecino de A lcalá .la Real, Ha­
zas do Pablo Expósito, con objeto de 
buscar trabajo; que mientras tanto, en­
contraba, lo ha tenido hospedado en su 
referido domicilio, y  que ayer se marchó 
Pablo Expósito, llevándose unas botas 
de señora y  cuatro duros en plata.

V ia je ro  i lu s tre . '—Se ha confirma­
ndo I^Jaoíjcia qoe oportnoam eute an

del Mayordomo m ayor del Palacio d 
los Reyes de Inglaterra.

Este viajero iinstre se encuentra des­
de anteanoche en Granada y ayer visitó 
los principales monumentos, detenién­
dose largo rato  en el Palacio Arabe, cu­
yas bellezas elogió entusiasmado.

Al firm ar en el álbum, llamáronle la 
atención sobre el nombre de D. Alfon­
so XIII, allí estampado por el mismo 
Monarca, y  se le preguntó.

—¿Le conocéis?
—Mucho -contestó; -dorante el tiem­

po qne permaneció en Londres, se me 
eonfió el honroso encargo de tenerlo á 
mi cuidado.

Acompaña á dicho personaje, qne 
se hospeda en el Hotel Washington Ir- 
ving, un correo m ny docho ó ilustrado.

L e o n a rd o  O r te g a .— Según cartas 
recibidas ay*r por eos amigos, llegará 
á esta capital en la próxima semana, 
eon objeto de conferenciar con aquellos 
respecto á  ei debe ó no presentar su 
candidatura para Diputado á Cortes* 
por esta circnnsoripción.

D e u tilid a d  in d is c u t ib le .—Ape 
ñas habrá médieo qne no haya recetado 
en la m ayor parte  de las enfermedades 
del estómago é intestinos, el E lix ir  E s­
tomacal de Sáiz de Carlos, siendo ya 
tal sa crédito, qne ha tomado puesto 
preeminente en la terapéutica y  se le 
prescribe como un agente poderoso, 
cuyos admirables resultados no se h i -  
cen esperar._______

Mal olor de ia boc», desaparece con el 
LICOR DEL POLO. Farmacia Ocaña.

Un mobiliario completo, puede adqui­
rirse el contacto ó a plazos, en el taller 
de Federico Qnesada, Ssn Jerónimo, 25

El m e jo r  d e s a y u n o .—Lo es sin 
duda alguna, el esqnisiío chocolate que 
se vende en la Sucursal del Pie de la 
Torre, nn tigras casa Atirióles.

L A S  L O L A S
S a lo  jjq c  íuiofcnu-bre v a lg a t ee-puede

decir que celebran el día de su Santo; 
porque hoy es el de la Virgen de los Do­
lores, denominación qne se da á la ma­
dre de  Dios, 6n memoria de loa dolorc-s 
que sintió en alma por loa padecimien­
tos de su Divino Hijo.

También ei nom bre Dolores abunda 
entre la graaadinae; danotábanlo eno: 
che las Serenatas.

Orquestas de bandurrias y guitarras, 
m urgas de trom petería y  algún qne otro 
condenado acordeón, resonaban por to ­
das partea, festejando á las Lolas, cuya 
belleza aumenta el nombre qne tuvie­
ron  el bnea gasto de ponerles en la pila.

Hízose anoche también acopio de ob­
sequios; da suerte, qne hoy circularán 
por millares loa regalos, ya  qne las Do­
lores se cuentan asimismo por m illares.

Los confiteros están de enhorabuena, 
porque en ios días de San José, de la 
Virgen da loa Dolores y el próximo de 
San Francisco de Paula, el consumo da 
dulces y repostería llega á an  mfiximam 
que solo las vísperas de Pascuas suelen |  
ig aa lar. |

Deseamos á las Lolas granadinas mu- f, 
chas felicidades.

PETICION DE INDULTO S
Los reclusos de la  prisión aflictiva de i  

Granada, nos rem iten copia de la ins- % 
fcancia que en l .°  del próximo Abril |  
piensan elevar al Trono, rogándonos % 
que la publiquemos. • fj

Vamos á complacerles, y deseamos f  
que su nueva solicitad al Monarca, ob- |  
tenga é l  oportuno éxito. jí

S eñor: ..jJ í
-Haciendo uso del derecho que la - 

Constitución otorga á  todo ciadadauo - 
español, los nfraecriptos acuden d i-  |  
recta y  personalmente á las gradas del |  
Trono, solicitando de la nobleza y ge- |  
nerosidad de V. M. preste oído á  bob £ 
súplicas, que fondadas en el lógico de- |  
envolv im iento  de la sociedad acsunl y f  
basadas en los rectos principios de la v  
m oderna legislación, llegan á conver- \  
tirse  en caso de imprescindible necesi- ' 
dad. p

Haoe próximamente nn año que los 
lazos del amor os ligaron á la Augusta ■ 
dama que comparte con V. M. el eolio ~ 
de San Fernando y  plago al Cielo ben- * 
decir la anión,.dándoos un hijo, para 
qnien el destino reserva el grande ho- ■; 
ñor de continuar vuestra gloriosa h is­
toria. MovileB que igcoran Ioh infras­
criptos, decidieron al Gobierno da 
V. M. á no aconsejar la gracia de in ­
dulto en aquella feeha y  millares da 
hombres en cuyas alma» la esperanza ; 
del perdón había despertado un aliento 
de vida nueve, sumiéronse en honda . 
tristeza aquellos días, que por ser de 
júbilo para V. M. debieran haberlo si­
do p.ara el pneblo qne ob am a con to ­
da la efasión de Ba alm a.

Próxima eBtá, Señor, o tra  fecha que 
en vuestra vida quedará grabada con 

nti-JJ ipl^uáiajuidaleble del amor más intenso

peranza de aquellos miemos hombres, 
que aun viendo defraudadas las ilusio­
nes qu8 un año atrás forjaron, conser- 

i van "la hidalguía moruna y la tenaci- 
; dad sarracena y  saben aguardar de su 

Rey augusto, la gracia nunca más jus- 
|  tíciera, del perdón, 
j Convienen los tratadistas de DereGho 

públioo moderno, en que es imposible 
j sagoir deBde Bn fondo la sugestión pria- 
í  tina, el móvil primero, las determina 
|  dones de Ja voluntad, en qne ni el aná- 
] lisia célala por célala del cerebro h a ­
ll mano puede descifrar la len ta  gesta* 
i  ción de la más nimia d9 las aeeiones y 
í el más odioso de los crímenes. Y  s! es 
¡ difícil y  complicado determinar los mó 
6 viles del acto panible, si como diee Ma- 
I eaulsy en sos «Estudios Jurídicos», el 
|  principio dol crimen, eB la bondad del 
|  alma, ¿cómo no lo será, Señor, el cono- 
|  cer á fondo esos corazones que hacen 
|  repercutir sus latidos en las bóvedas 
fj siniestras de un  presidio? H  y entre 
|  esos hombres sobre cuyas cabezas gra- 
|  vita la acción de la justicia, machos 
|  inocentes arrastrados al Bufcro por la ca­

lum nia y  la maldad; hay machos que 
arrepentidos de eu delito, ansian ver 
abiertas las puertas qne dan paso á la 
vida honrada; los hay (y  estoB son los

¡que inspiran más lástima) que han de­
jado extramuros un hogar donde se for- 
p ma la levadura del vicio y  la prostitu­
id ción y  si grande faé el delito y  jnatft- 

Ü la pena, Hornos hombres, Señor, teñe 
mos madre, esposa, hijos y el am or qne 
nos inspiran es tan grande, qne basta 
por sí solo para la enmienda, finalidad 
del castigo.

Guiados por los nobles impulsos de 
vuestra conciencia, inspirados en el 
amor que profesáis á  vuestra augusta 
esposa y  él que ya nace en vuestro pe­
cho para el gérmen de vida qne lleva 
en su seno y decidnos con la mano so­
bre el corazón si por E lla y por El no 
daríais en nrea de vuestro cariño, ana' 
á una todas las gotas de la taogre que 
circula por las venas angostas de V . M. 
Fundados 6n estas razones, basados en 
aquellos principios legislativos, inspi­
rados en el amor qne sentía á vaesfcro 
pueblo y en la generosidad de vuestro 
corazón, los infrascriptos, penados y  
recluidos en todas las Prieiones de Es­
paña, a l aproximarse la fecha en que el 
vástago prim  -ro de nuestra anión abra 
loa ojos y  tienda al Cielo, siempre azul, 
de nuestra patria los primeros rayos de 
su mirada, piden á V. M. la concesión 
de indulto, la más noble y más hermosa 
de b s  prerrogativas regias que á los * 
Soberanea otorga la Constitución vi 
gente.

Se x o s :
P or el amor que profesáis á vasstra f 

madre aegusta, por ei amor que profe- : 
6&ie ó va^stra amante esposa; por el i 
amor de vaestro hijo, los infrascriptos, 
am antes de sos madre3, de sna esposas 
y  de Bns hijos, os suplican misericordia 
y compasión para la desgracia.

Hacedlo así: demostrad qne no mien­
ten las crónicas que pregonan por el 
mundo la fama de valeroso y  noble del 
X III de los Alfonsos da España y  AfaJ 
m  girar la vista en torno vaestro, vereis 
mszolado con las lágrimas de arrepen­
tim iento el contento d8 un pneblo que 
va en V. M. una esperanza de lo por­
venir; sentiréis mii ecoa de alegría qne 
form arán el mes hermoso cortejo de la 
vuestra; escuchareis de millones de la­
bios y millonea de manos el fregoroao 
vítor qne ensordecerá el ambiente y allá, 
en las soledades de vuestro palacio, una 
dama augusta qne os llevó en sa vien­
tre , bendecirá vaestro nombre naido al 
perdón como lo bendicen hoy con la 
esperanza, otras tantas madres de otros 
tantos desgraciados que solo en lágri­
mas y  en penas han satisfecho por sus 
hijos la deuda que la sociedad redam a 
para el delito Señor: A  L. R. P . de 
Y. M.—Por la comisión, Tomás Górriz 
del Valle.

Prisión aflictiva de Granada, 22 Mar­
zo 1907.

Capitán da Infantería D. Leopoldo*", bajo su aspecto gaberustive y que una
de la Torre, condado Ll?r.

Idem  d8 Caballería D. Teodoro ^-a- 
dior.

Prim er teniente da A rtillería  D. A n ­
tonio Padró.

Capitán do Ingeniero* D. H onorato  
Manera.

Para Argelia:
Comandante de  Estado M ayor don 

Em ilio Hurquiols.
Prim eros tenientes de Iu f satería don 

Federico Pita y  D. Carlos Hervalla.
Prim eros teníentee de Caballería 

D. G uillerm o P ;asas y  D. Antonio Pa­
rache.

S 3 quiere qoe ésto? se hallen en sus 
puestos el día 1.® de Abril.LA VIDA JUDICIAL

S e ñ a la m ie n to s  p a r a  h o y
Sala de lo crim inal.—Ja 7gado ds 

Lojs: contra Manuel DeIg*do Raíz, por 
robo, vista por jurado; abogado, señor 
Jim énez López; procurador, Sr. An- 
drade; secretario, Sr. Alonso.

Jnzsrado del Sagrario: contra Manuel 
R aíz Fereández y  otro, po r disparo de 
arm a de fuego; abogado, Sr. Esteban; 
procurador, Sr. Castilla; secretario, s e ­
ñor Serra.

Juzgado de Ugfjar: eontra Juan Car­
iñosa  Cobo, por atentada; abogado, se­
ñor Funes; prooarador, Sr. Castilla; se­
cretario, S r. Serra.

vez despachado por él, pasaría  á los 
Tribannles todos los documento* que 
le faer&n presentando, para que aqué­
llos procedan contra el mencionado 
presidente.

La comisión salió satisfechísima da 
la acogida qne le dispensó la prim era 
antoridfid da la provincia.

Bambita, ha sido esotredado para sus­
tituirle, el madrileño Regatería.

Probablem ente, y  en el deseo da 
aportar á la fiesta todo* los principa­
les «tomentos, tem ará  parte el bnea 
banderillero sevillano, Manuel Blanco 
(Blsnquito).

— El d ía  del G orauí, fce verificerá 
una novillada e s  Nerva, con bichos da 
M-jreno Santemarf0, actuando de cepa-D E  T E A T R O SI ds, M oreno de Alaalá y de ssbresalion-

Anoche, celebró en beneficio en |  —Ea el cercano pueblo de Galera,
E ldorsdo, de Bsrcalons, la Hctriz Lela |  será estoqueado el dom iago un novi- 
Bromon, goh el eaíreuQ de la comedia |  *lo por el joven D . Gesélico .Garraico,

ECOS D E  SO C IED A D
El futuro dipntado á  Corte* por el 

distrito de Baza, *eñor marqués del 
Cenete, obsequió ayer con an a  eBplón-

|  a qnien r c o m p ra rá n  en la lidia los 
£ jovenes D. M ariano Grnz. D. Rogelio 

García, D. Juan de Dios Msrto* y doa 
|  Arturo Fernandez.
|  Para una vaz terminada la fiesta, los 
% socio* del Catino tienen organizada 
|  nner gira campa9tra donde se engullí- 
l  rán  parte del novillo. ?rn
|  Una banda de música ajamaizaré el f  espectáculo y í» estrada será gratis.

1 Un nuevo “Pernales"
|  En la aecha del lunes último se pre- 
|  sentó en la casa cuartel de la guardia 
|  civil de Faantas de Andalucía, el ve- 
£ ciño de Aleándote (Jaén), Arcaóio Mo- 
|  ralas Frías, m archante de ganado, ma- 
- nifestando a l cabo com andante do 

la caricatnra f  puaeto que aquella tarde , al o s­
en medio acto, libro y música de doa $ curecer y  como a unos cinco kilóme- 
Ram óa López M ontenegro, titu lada % Fuentes, en la cerretere de
\\A l cine!! ¿ Eoija, por dondo m archaba montado

—La compañía de Emilio Duval, |  Q?  Una mnla» as. la acercó un hom bra 
qne está p a ra  term inar sa  contrato en s¿ pidiéndole una limosna, y que al mo­
los Campos E  Leos, de Bilbao, ha sido |  ^  >  “ 3B0 eQ ®¡ bolsillo para soco- 
contratsáo  para  actuar en ZsrBgeza. % « e rle , le am enazó eon un  cuchillo que 
Dajerá d e fo rm ar parte de esta compa- ^ocultaba bajo la manta qne llevaba al

Los de Belmonte y  el monólogo Dta 
completo.

—E a el Principal, de Valencia, so 
ha estrenado la zarzuela Nuestra Seño­
ra  de Paris.

—Mañana se estrenará en el Gran 
Teatro, de Madrid, e l pasatiempo có­
mico lírico L a edad de hierro.

—Ha debutado en  Novedades, da 
Barcelona, uua compañío de ópera di­
rigida po r el razestr® Goulá Fitó

—E a  Jovallanos, da Gijón, debutará 
en Pascaa de Resurreccióa, una buena 
compañía de ópera y zarzuela.

—E l tr&nefarmista granadino Ra­
fael Areos, debutará en Pascua en el 
Principal, de Oáeeres, con una compa­
ñía de varietés.

—E<ta aecha ea estrenará en el 
Gran Teatro, de Madrid,

dida comide en el hotel Alameda, á  su ¡  g ? r r ¿  rimole“ f¡re e a  Borda'*’" ha t  hom bro, diciéadola qne era el nuevo ó
^  d02 É sido con tri toda ea VzlencD. q |  el segundo^Pernales, exigiéndole, bajo

—Anteanoche contrajo matrimonio

rita Elena Coca y Coca con D. Joaquín 5 
H artado García, módlee primero de 
Sanidad M ilitar.

—S9 halla en cama con la gripe, 
de3de haoe algunos días, la esposa del 
reputado oculista D. Rafael García 
D aarte.

—También guarda cama, con la mis­
m a enfermedad, el presidente de la 
Diputación provincial, D. Miguel A gui­
lera Moreno.

____________________ _________ _
—Ei próxim o sábado, debutará en | la amenaza de muerte, que la entrega- 

-■ '  "  • *• ' ra  cuanto dinero llevera y que le d e -
efectuó

en la ieleeia de la M aeáale^ la seño- ¡  Barcelona la compañía de Borrás,figu- |T a cuanto dinero Ilevsra y qu 
: &n „ tg: z ea¿ ’ I  I  « n d e  como actriz Ana Ferri. 1  registrer o, operación que

|  áin  separar el cnchillo del pecho, apo- 
|  derándose de u n  revólver, 90 pesetas 
g y  ds la.caballerí?.
|  Créese que el autor de este robo sea 
|  Lucas Barranco, qoe se fugó é l día en- 

Muy Sr. mío: Gomo oportunamente 5 terior yendo conducido por una pá re ­
le comuniqué, han terminado en ésta § j a ¿e  }a g a ;ra is  civíLdel pue*to d i  La 
ciudad eon perfecto.ordea, les renom- |  Campana.

DESDE ORGIYA
Sr. Director de La Publicidad:

\ b raias fiestas en honor dsl Santo Cria _  
l to  de la Expiración; pero no esí las fies- |  cución del bandido.
j  tas poli ticas, que nos tienen regocijados |  — -n— n . ■ ----

—Ayer dio á luz un robusto niño, la tí y  entrenidos con Iob programas que % 
sposa ds! ofieiai primero da la seere- p Noticiero Granadino ños pone de relie- %

?•. __ j -  ___ j_  ___ j _ -  n t. i_
?-

La guardia civil ha salido-ea perse-

NOTICIAS MILITARES
E l D iario Oficial publica los si­

guientes decreto»-:
OencsdiendQ la gran cruz de San 

H erm enegildo el general de brigada 
don Víctor Sánchez Me a.

Destinando a les coroneles de I . fan 
tería  don Mtnúe! Vizmanoe á la zo.ua 
de reclutam iento de Córdoba y doa 
Juan Fernandez Guarda al de San M=.r- 
.cifil, y  al de caballsría don José R o ­
dríguez Ochoa al 12.° depósito de r e ­
serva.

Le Comisión nombrada por Ies ofi­
cialas pertenecientes á la general para 
organizar una fiesta donde se reú n an  
todos les m ilitares, cuenta y¿. con n u ­
m erosas adhesiones.

Ig u a l pensam iento se agitó en el 
banquete celebrado por loa cadetes 
del 71.

Hay dificultades para encentrar un 
lecal de c&bida suficiente para el per­
sonal numeroso que asistirá, y cada día 
se tropezará eon m ayores inconve­
nientes i i  continúa ampliándose tan 
plausible idea.

—E l com andante Bnrguetc ha dado 
una conferencia en  e l Ateneo.

Versaba aob.'e «La ciencia del vs-* 
ler» , y  sostuvo que el porvenir de los 
pueblos depende más del alma qua del 
arm a;-qne la tendencia á sustraernos 
da la Inchs es causa de la pérdida del 
vigor y d J  valor; que debamos im pul­
sar e l corazón del soldado a n t 3 S que 
someterlo á la vigente educación m i­
lita r, y que no e^tá nu tsiro  porvenir 
6a  i m i t a r  é otros pueblos, eiac» en re­
coger la verdadera orientación del 
BQcbtro.

Faé m uy aplaudido y  felicitado, y el 
libro que publique sobre ese tem a será 
muy notable, á juzgar p e r lo  expaeBto.

—Han sido ya designados por el 
m inistro de la Guerra el jefe y los 
oficiales que han  de ser destinados a 
p rte ta r  sus servicios en e l Ejército 
francés durante los nueve meses qne 
restan del año actnal.

r.f>a ^—-3 -  ----- ... - :— —

esposa as! oneiaí primero
feria de esta Universidad, D. Ja^a Jasé |  ve de cuando enoasndo, 
Gallegos. - k información de su activo

—Está enfermo desda ayer, día en |  ea  ¿3fc8. 
qua cumplía los seis años, si precioso f, >j0 p íaan tres días sin que 
niño Rsmoncifce López áe Alcalá, hijo íj gente un nuevo candidato, 
del oficial de Telégrafos que lleva igual 
apellido.

—Hov, por la  líaea del Sur, marcha­
ré 4 Madrid con bu distinguida familia, 
el catedrático de esta Universidad don 
Eaeebío Sánchez Reina.

—H« contraído matrimonio en Sevi­
lla, I& Srta. Carmen de Torre Barrios 
con D. José Y igaera Madrid.

—E n  breva lo contraeráa 6n Madrid 
la Srta. María Gloria de Ies Angeles 
Ufcc'r con ei  periodista D.

merced á la 
corresponsal

Centros de contratación
A lb ó n d ig a  d e  g r a n o s .—A yer sa­

lieron 110 quintales métricos de trig o , 
nos pre- I  equivalentes a 257 fanegas',' que se pa- 

|  gorón de 50 a 52 reales cada una en ia 
. M artín; |  forma siguiente: 107 fanegas « 13'00 

■í después, al Sr. Montes Sierre; luego, al |  pesefes; 100 a 12*75; 60 a Í2 ‘50; 50 
Sr. Moreno Agrela, y  por último, en \  ^ J2‘25; 00 s  00‘00j 00 s  00 00; 00 

í cus notas orgivelias paalieadas ea el J 00-00. Entraron 305 qnintales m étri- 
% número de hoy, a don Leonardo Ortega, |  coa trigo. Quedan, 1941.—Cebada, 
ü de quien espera lleva á térmioo, loa pro- 23 a. 26; habas, de 44 a  50; maíz, de 

yectos en ejecución desde hace algún  |  00 a  00; yeros, de 32 a 42. 
tiem po por 6l actual diputado don Na- § M a ta d e ro  p ú b  1 ic o . —-Carnización

F. Tueet, y i» S ita . S££*sgco
reía coa e l oficial de húsares de Pavía 
D. Joaquín Peralta y  Gutiérrez de Te- 
rán.

—H a ¡legado á Córdoba, acompañado 
do sa familia, el exminiatro de Gracia y 
Justicia D. A ntonio Barroso y  Castillo.

E a  la m adrugada de ayer, faileeió 
en esta capital el conocido pintor y  de­
corador D. Antonio Arcos

Descanse en paz el fia&do y  reciba su 
afligida familia nuestro má* sentido 
pésame.

—H sn  fallecido: en Málaga, D. Pedro 
Lamthe y  Cangrós; en Sevilla, D.* Ma­
ría A ntonia Buzón y  Hierro.

E U G E N IO  LEB Ó H
H a fallecido en París, á los 76 años de 

edad, Mr. Eugene Lebón, Gerente de 
de la Compañía Central de Alambrado, 
á  la  que pertenece la fábrica de esta 
capital.

La escendencía del finado fuó emi r 
nentemepfce gaeista, pues su padre, moa- 
aieur Charles Lebon, fundó la eitada 
Compañía y á en vez era descendiente 
del célebre inventor del gaa del a lum ­
brado, Mr. Philípo Lebóa. . . .

Dedicó Eugenio Lebón. toda sa setivi- 
dad á esta industria , en 1¿ qne ha tra ­
bajado con fó é inteligencia hasta el 
momento de Ba muerte.

Del cariño qne aenfcfa por su .personal, 
es prueba fehaciente la creación de una 
Caja de pensiones y retiros, merced á 
la cual, los empleados de todas catego­
rías, sin haber sufrido el máe pequeño 
descuento en sas haberes, encuentran 
los medios de vida cuando por su edad 
ó achaques quedan inútiles para el t r a ­
bajo, y el consuelo de pensar que, en 
ceso de fallecimiento, no quedan des­
empatada* sus viadas ni sus hijos m e­
nores.

tiem po por el actual diputado don Na- ,
talio Rivas. ~ |  y  precios dé ayer:

E l corresponsal de Noticiero Grana- 1 9 rese* mayores, con peso de 2437
dino, no debe ser de Orgiva, cuando i  kilos, de 1*60 a 2‘06 pesetas cada uno, 

. E sriaue S ArA=ami£fl nntíoIaBfeniiifnadAdna; y  d®- i  ® borregos, con peso de 123 kilos; 
Rsrdo Ve- g be estar poco enterado de estos asunto*. % de 1‘35 a 1 50.

netea, 1,58: morrayo, 0*81; bonito*, 1‘18
ggggBgg... mJ * m

C u lto s  p a r a  hoy- ‘ *•
Santos del día 22.—Los Dolores de 

N aestra Señora.
"iJSSJ

cuando eolicita un candidato, que vea S R o m a n a  d e l p e s c a d o .—Ayer se 
ga á hacer en beneficio del distrito, lo pagaren los precios siguiente?: „  
qne ya  está casi hecho por don Natalio l  ; Pescados, 2 ‘49 neseta* kilo; ju ra li- 
Rív&s, ó ignora sin dada otros proyec- \  líos, 0'75; atún. 1*38; almejas. 0 00; bo­
to* de gran importancia, entre ellos, el f querone*, T l2 ;  sardinas, 1 07; salmo- 
de la carretera de Orgiva á Velez Ba- § 
nandalÍ2, que ha  de poner en comuni- 1  
cación la A lpujarra eon Motril, y qas f  

|  m uy  en breve, quizá antes de Mayo, 3 
|  se inviertan en e¡ía, á todos los obreros \ 
p del país. S
g A  pesar de que estas cosas nos entre- |
I  tienen, como digo, extraña no obstante |
|  á toda persona sensata, qae nn periódi­

co dé cabida á tales noticias, siendo no­
torio y  público qne carecen en absoluto 
de razón de ser. il

Por aquí, señor Director, ni hay má* |  
candidato, n i más diputado que don ;;
Natalio Rivas, ilaatre alpajarreño, eon!| 
quien están compenetrados todo* los 
qne se interesan per el bien do la co- f 
m area. '

Terminaré dicien lo, que el correepoa- |  
aal de Noticiero Granadino en O/giva \  
debe icio maree siempre como corres- |  
pende a l desempeño de nn cergo tan |  
delicado"cemo ¿stp, y en lo sucesivo te- fj ' 
ner en eaeata que eí que suscribe ésta, |

|  es á mucho más enterado que é! en este 
como en todos loa asuntos de que trata |  .

I con frecaencía bu digno diario. I
5 Gracias por ia inserción y  mande á *a ^ 

buen amigo,
M  Corresponsal.

Orgiva 2O-III-0O7. ¿

|  a S O G X A G IÓ N  OOE G A R X Ü A B
^ Comidas repartidas eyer, 845.
|  A S IL O  N O C T U R N O
g y r  Anteanoche pernoctaron 24 pobres.

Almacén de Ultramarinos
■y c o l o n i a l e s

PAN de la acreditada fabrica de Perez
Depósito de abonos minerales

Y  PR IM E R A S M ATERIAS .
«1 e

Juan Miguel Pérez Lários
Académico Hinojosa, 

A LH A M A  (GRANADA)

PLAZA D£ TOROS
Se adm iten proposiciones para eí 

í  arriendo del ambigú, en lá Aeera del 
l: Triunfo, ñúm. 66.
w .......s» i

|  N O T A S  T A U R I  Ñ A S
N uestro  paisano el valiente matador 

|  de toros Joié Moreno Lagartijillo chU '■ 
ti co, no ha aceptado la proposición que 
1 le ha hecho la Epapresa de G ranada,
% para torear la corrida del Corpas. í  
|  La ha aceptado, en  cambio, *u tío , '  

- , |  A  ntoíiio^Moreno Lagarlijttto, qne m a - f
Industriales como Mr. Lebón, deben |  ta rá  en  dicha tarde, alternando coa i 

ser llorados por todoB los amantes de |  Bombita; '¿ti-; i.
la sociedad, pnes para todos h a  de ser |  —Un aficionado, ños en ría  un ira- l 
motivo de due o la desaparición d e l |  bajo eu  el que propone é la  Em -.f 
mando de los vivos de los qa?, eon sus g presa da nuestra plaza, qaa refuerce él : 
talentos, iniciatives y amor al prójimo, g ¿artel del 31 del actual, Pascua de Re- \

\ surrección, con el espada Salvador So- \  
ler (Negreta), que ya en  las dos novi- \ 
liadas que toreó eí año anterior, faé ¡ 
bástente aplaudido por el público g rá- ¿ 
nadíno.

hacen por la resolución del pavoroso 
problema social, más que todos los ta ­
lentos á este problema dedicados.

'Enviam os al Sr. Ballester, como d i ­
rector de las fábricas de Granada, nues-

trasm ita á la distinguida viuda é hijos 
del ilustre finado.

Li SOCI

tro máe sentido pésame, que rogamos g A  la vez, pxopena que se contrata í  
, -1 s g  - rj p&ra alguna.do le*, corridas del Cor^iA

p pus, a l m adrileño Mazzaniinito. ^
|  Respeeto á la  prim era, estamos ean- 1 
I  form es,, por tratarse de n a  to re rito  |  . 
K que hay desees de v e r ea Granada, en • 

novillada form al; pero én  cuanto  á la 
segunda, ignoramos 11 convendrá á los 
intereses de la  Empresa. -£ =,

—Ls»3 revisteros E l Barquero, Ti- 
n ita  y  Dulzuras, encargados de c o m ­
prar los toros para la eorrida 
P reña» , de Madrid, que tendrá

Desde l.° de Abril .próximo ae pagará eí 
cupón núm. 7 de las obligaciones de esta So­
ciedad, á razón de Í1‘88 peeetaa, deducción 
yabecha de loa impue&fcoa por ntilidadea^y 
timbre de negociación.
- El pago se efectuará en las siguiente» pla­
zas y domicilios: Madrid, Banco Español de 
Crédito; Barcelona, 8res. M. Arnú» y Compa- 
Bía; Zaragoza, • Banco' 'de Crédito; Bilbao, 
Banco de Vizcaya; Granada, tíres. Hijos de 
Rodríguez Acoata; Oviedo, Sres. Maaaveu y 
Compañía.

Eu los mismos establecimientos se facilita­
rán las factura» para la presentación de los cupones. .iv.,

Madrid 16 de Marzo de 1907.-—El Seoretá- 
rio, J. GuiJlén Sol.

CENTRO JURIDICO
Se cobran crédito» y se gestionan asuntos 

supliendo gastos.
-Pasaje de Robles Pazo, entresuelo-

Una comisión ele iudividuos de esta 
S icifidad, cempueet* de los señoreB P al­
m a, RomáD, Zamora, Sáez, G uerrero, 
O rejuela y Debías, visitó ayer ep su 
despacho s i  Gobernador civil, para 
protestar de los aíro pellos de que fae­
tón objeto por parte del presidente

d eb les de junco esm al-
TADO.—El depósito de, estos mueble» 
tan sólido» y elegantes, lo tiene el Ba­
zar de Novedades LA HORMIGA DE 
ORO, que los vende ¿ preciosde fábrica

p?ab/ d ü i e o s  c h o c o la t e s
de la ¿ elaborados A brazo'que Be venden ea  el

r „  __ ___________«  ___J _____ ......   dugar |  «nügao y acreditado almacén de Colo-
Sr. B altrán , en  JU sesión celebrada l a j  el p róxim o domingo 26, han com pra-1  úfale* P I E .  D E  L A  T O R R E , y  qu» 
noche anterior por la A sam blea. |  do oeho hermosos ejem plares á don ¿ «on loe rqáe.exquisitos do cuanta* cía-» 

E l Sr. Soler y Cas&juana loe recibió ¡t. Pablo Beojumea, que ayer llegaron  á ; tea ae conocen. . . ,
- » a . l a  ---- —------- ------& — — A : I g SaB aS fc— 1------— ---------------S L  2  B a w i i i l é l . »  R Ü W  L . ' - I T  . .



(DE NUESTRO CORRESPONSAL ESPECIAL)
M adrid! ñores Feliú y Perra el mas do de 

n n„u„;„ : g las Ccmandaceiae de ArtilleríaConsejo en Palacio _ |  de Mallorca y Menorca.
MADRID 21.—Cemo jueves, |  Ascendiendo á general de Di- 

• se ha celebrado Consejo de Mi- f visión al brigadier Arimenái.
* metros bajo la presidencia del § Ascendiendo k general de Bri- 

Key- _ 3  g&da al coronel Se. Oliver y nom-
,. Dnró hora y media. |  brando al mismo comandante de

Al salir les Ministros, nos di-1 Artillería de Cataluña.
' jeron, que había carecido de in - | Autorizando la adquisición de 

torés.  ̂Inglaterra de dos latehag auto-
Según nos manifestó el señor g móviles destinadas al yate uQ-i- 

Maura, en su discurso-resumen I  raída».
acostumbrado, informó á Su Ma- ¡ Ascendiendo á capitán de ña- 
gestad de les asuntos de más re- f vio al Sr. Fernandez Córdoba.' 
lí®ye nacionales y extranjeros, |  Ascendiendo á capitán de ira- 

-  señaladamente de. los preparati- f gata ai Sr. Gutiérrez.
vos que todos los partidos hacen ¡ Id. á teniente de navio de pri- 
para la próxima campaña elec-1 mera clase á D. Carlos Souza. 
toral. ; |  Id. á teniente de navio á don

Respecto á esto último, añade |  Edmigio Iglesias, 
el jefe del Gobierno, que expuso |  Nombrando comandante de 
reina tranquilidad en las provin- g Marina de Huelva al capitán de

: virtud del Protocolo de Algeei-
i ras/ ‘
|  Las reuniones de los diplomáticos
I También comunican de Tan- 
|  ger, que se ha celebrado la euar- 
|  ta sesión plessria do tos pleni- 
■ potencíanos allí residentes, een- 
|  tinuásdose la discosióa para r e - . 
¡ g la mentar el comercio de armas \ 
|  en Marruecos.
|  La próxima sesión se verifica- ¡ 
i rá el sábado.
I  . íú - - 'J • - }i
t La cogida de «Bombita».-Lo que ; 

dice e! herido
T

. .cías, precursora de unas eleccio­
nes apacibles.

También enumeró, coa lujo de 
detalles, lós proyectes de ley que 
tiene y está preparando el Ga­
binete para dar cuesta d8 ellos 
en las primeras sesiones de las 

Jv ñutnrae Cortes.
■■ -mj Pero especialmente detúvose 

en darle al joven Monarca ex- 
_ íjx plieacionea sobre la reorganiza- 

. pión de los servicios del Estado 
.. - que irá implícita en los nuevos 

presupuestos.
RespóJÍdiendo el señor Maura 

á nuestras preguntas, aun nos di- 
: 3?) qúe se acordaron ea principio 

los preparativos del viaje regio & 
Cartagena, donde han de entre-

- * Jh  «S

navio señor Martínez Torro.
Aumento de Guardia civil en V a- 

: lencia
Accediendo á las excitaciones 

de «Eí Imparcial», el Ministro 
de la Gobernación ha diBpue&to 
el aumento.de, las fuerzas áe la 
benemérita en Valencia.

El donativo.de Fuentes,.
Varios periódicos reproducen 

la carta que el Alcalde de Gra­
nada ha recibido en unión del 
donativo de 2.000 pesetas d6Í ac­
tor Paco Fuentes, con destino á 
los trabajos de reparación del 
Alcázar árabe de la Alhambra. 

Gomo comentarios, /-aquéllos

á- No tiene la gravedad que en 
i un principio se le atribuyó la 
l he* ida que sufrió el martes últi- ¡i 
f mo el lamoso matador de toros jj 
¡ Ricardo Torrea (Bombita), to=
|  reando un novillo, en ia magní- 
í fica posesión que tiene su íntimo 
1 amigo señor Becerra, en la pro- 
|  viueia de Cáceres.

. Ricardo está mejoradísimo; no 
|  se ha presentado fiebre y el doe- |j 
|  tor Bravo cree que la curación jj 
% será muy rápida.
|  Lamenta el diestro que la 
|  prensa haya dado tantas propor- 
j ciones ¿1 percance que ha sufrido, 
s Propónese emprenderé! viaje j! 
|  á Sevilla dentro de ocho días, jj 
£ pues cree qne para esa fecha es-1 
|  tai á restablecido completamente. ¡ 

Negó su Reí-mano uBombi P 
|  ta III» que Ricardo toree en Ma- f 
I drid el domingo próximo; dijo I 
|  que él no. lo consentiría.

* BOLm  D I  M A D R ID
COTIZACION

f  0[0 perpetuo interior.
I 5 0[O Pequeños. . . . .
|  4 0^0 Fin corriente.. . 
j 5 OjO amortizable. . .
1 5 0^0 Pequeños.

retarse Alfonso XIH y Eduardo Lseña-lamel triste contrasta de que |  ~ ^ uúas ^P^tocari^s .
■;3

Qué se ocupó del falíecimien- 
; to del gran químico y gran filó­

sofo francésBerthelet; de los de­
bates de la Cámara de diputa­
dos de Francia; del hundimiento 

, de la techumbre de la Dama 
moscovita; de las luchas de las 

'  -  kabilas marroquíes, etc i, etc.
• y  saludando afablemente, 

marchóse el Jefe, diciendo:
—No he olvidado nada. Luego 

digan us|edés que soy ^enemigo
dé la Prensa.' • ' - _ ■ .
Fernando de Baviera ante Ies Reyes

Ha llamad© hoy ia atención, 
que al salir en carruaje esta taT*

,£í-'í

los particulares se encarguen del 
sostenimiento de las joyas na* 
cioaalés,; y excita; al Gobiernp 
para que subvencione debida­
mente ÍSáAbráiB necesarias^
E] intárcámblóS(bhvemó¿^ -corriér- 

1 cíales ***^*0 £
El Sr . González Beéaáá ha 

terminado varios "proyeetes de 
convé r¡ ió s; :;ep m érciales interná- 
cionales, coa los agentes de A.mó- 
rica y de Marruecos, auc^úe. íes 
convenios reíátivos á-este Impe­
rio, difieren e senciál menté^de 
aquélíeSi, pues se trata deia acu-- 
mutación de pequeñas parcelas 
de terrenos que poseemos en el

83 60 |
84 55 I 
83 90 I

100 70 j 
100‘80 |  
OO'OO |  
0 0  0 0  Fí 

437‘50

El tren regio que conduzca á 
D. Alfonso, llegará ai muelle.

El Ayuntamiento, el Casino 
Principal y el Círculo del Ejérci­
to y la Armada, decoran lujosa­
mente sus salones.

En los eáifieios particulares, se 
verifican obras de revoque y 
arreglo.

En las calles se bachea y se 
ejecutan reformas. Todo, con 
gran impulso. -

Espérase la llegada de nume­
rosos forasteros-

L A  S E Q U IA
CADIZ 21.—Continúa la se­

quía que será causa de la pérdi­
da de las cosechas. Los labrado­
res estáa aterrados.

La candidatura de Soriano
VALENCIA 21. — La junta 

radical municipal ha proclama­
do la candidatura para las elec­
ciones de diputados á Cortes de 
don Rodrigo Soriano.

Por los miémos elementos se 
organizan eomisioaes para impe­
dir que puedan cometerle chan­
chullos el día de la votación.

Créese que triunfará el señor 
Soriano.

Trátase de organizar trenes es­
peciales para los forasteros que 
deseen ir y venir á presenciar la 
que conceptúan segura derreta 
de Maura.

Un banquete á bordo
PALMA DE MALLORCA 21.- 

A foerdo del vapor uCambria», 
se ha. celebrado nn banquete 
para solemnizar el tendido del 
cable entre Palma y Barcelona.

Han asistido comisionados in­
gleses y españolea y las autorida­
des.

del Norte, ijne o cu p a rán , loa co- |  Presidentes de las Audiencias 
sacos al Norte y al 8 u r  les G ip a -1 territoriales, en lugar de á  les

'juaces. - í
Contra los enemigos de España
MADID 22.—Prepárase la re­

presión de Ies bizkaifearras. 
Ofrecimiento de Maura 

MADRID 22.—Maura ha ©fra­

yes. . z:- - . . .
También eb soluciona la cues­

tión de Algaliarás tan.
El conde de LamdorfF

ROMA 21. —Telegrafían de 
San Remo, que se ha bendecido 
en el cementerio el cadáver del
ilustre político ruso conde de i eido á^1g3 socialistas qne las fu- 
Lamdorffj que falleció el día 19 ¡ n̂[a®.CGurfces reformaraD la L5? 
en dicha población. : R 6- ^ re' . V ,

Asistirá á los funerales el con-1 *Nüeva Lomandancia de benemérita
sul ¿e Rusia. • " ú MADRID 22.—Se ha creado

Lós restos de Lamdorff serán |  en Valencia una nueva coman- 
enviades á San Petersburgo. |  daneia de la Guardia civil de ea* 

La muerta del conde ha im- |  ballería. 
presionado á Ies extranjeros. jjj Oveja descarriada I

En San Remo reeíbense mu- |  VIG0 2 2 .-H a  sido detenido 
chos telegramas de pésame. |  en C8Sa tina viuda un fraile

En Turquía europia.—Campesinos I franciscano apellidado Morinos,
í fngado del convento de Cañedo. 
i Entregósele al obispo de Tuy

COÍ28® if r ipn állSilp

Esperando el regio alumbramiento
MADRID. 22.^-Actívanse los

que se sublevan
PARIS 2 1 —Dicen de 
ntinopla, que allí sig 

biésdo8e alarmantes noticias de 
Bakharest capital de la Vala- preparativos para el alumbra*
quia, sobre el movimiento agra- } ^  ¿e ,a Reina V íctoZ:

! r i O* Se halla terminado el decora-

0 0 0  0 0  |

I Cédulas del 4 por 100 . „
|  Banco 'de España. . . .
I Banco Hispano-América-
; s o . ..............................
|  Arrendataria Tabacos. . 396‘50 1 
¡Acciones preferentes de . 6 
|  la Sociedad Azucarera. .77‘00 
|  Id. ordinarias de id .. . . 00 00 
|  Obligaciones de idem. . 00*00 
|  ' - CAMBIOS
|  Francos Paría á la vista. 9 90 
I Libras Londres vista. . 27 84 
|  Exterior Español: . . . , 95 40
“ ■ • ■ - ' — ia *9$aa¡s»9

de.el Rey y la Reina, llegaba el |  Africa septentrional.
infante Femando, esposo de Ma 

: : tía Teresa, y acercándose al ve­
hículo, estuvo hablando algunos 
minutos con Sus Majestades, 
permaneciendo cuadrado y eón 
la manó en la teresiana mientras 
duró la conversación.
• El hecho ha sido comentado;

■' Firma de Su Mejestad 
 ̂ Hoy se han firmad© los si­
guientes decretos.

Nombrando maestrescuela de 
Oviedo al canónigo de la Cate­
dral de Zamora D, Manuel; Co­
llado.

Jubilando á D. Federico Arria-

En breve firmará los aludidos 
convenios el Rey. r

Cuestión de etiqueta
El.,rAlcalde de Madrid, don 

Eduardo Dato, ha desmentido el 
rumor de que tuviera lugar un 
incidente con los funcionarios

( palatinos con motivo de la visita 
del Rey, de Sajorna.

¡  Maura no sale de Madrid
|  El Presidente - del Consejo dé 
i  Ministros no acompañará á don 
|  Alfonso XIII en su viaje á Car- 
pagena. ¡ :

ga, exdirector de lo Conteneioso. |  Los policías españoles en Marruecos 
Ascendiendo á iespeotor d e j  Dicen de Tánger, que por or- 

Telégrafos, á D. Mauuel Men- |  den del Sultán Abdelaziz, se ha 
dez. f  concedido alojamiento en lá Al-

Regul&ndo las contratas para % cazaba á los poñcías españoles 
la conducción de la correspon-1 destinados á dicha ciudad, for- 
deneía por carreteras. mando parte de ia policía inter-

Coufiriendo á los coroneles se- ¿ naeional de reciente creación en

U n a  c a r t a  d e  P i e  X
BARCELONA 21.—El Bole­

tín Eclesiástico de esta Diócesis, 
publiea una carta del Papa, diri­
gida al Cardenal Obispo Gasañas, 
congratulándose Sa Santidad de 
la protesta de Cataluña contra 
el proyecto de ley de Asociacio­
nes, y encareciendo que imiten 
esta conducta las demás regio­
nes. -

Aeaba el documento aconse­
jando á los católicos que acudan 
á las elecciones es defensa de la 
Religión.
Obras de embellecimiento

en Cartagena
CARTAGENA 21.—Aefívan- 

sa los trabajes para habilitar el 
Palacio mnnieipal, en donde se 
celebrará la gran recepción po­
pular con motivo de la estancia 
dei Rey D. A’fonso X III

La nueva plaza de España, se 
convierte en jardín, que hermo­
see la entrada á la población.

Un discurso de Stolypíne_ , -_
PARIS 21.- La prensa elogia 

el discurso que ha pronunciado 
en la Duma el jefe del Gobierno 
ruso Stolypine, en sentido muy 
liberal.

Aquella dice en sus comenta­
rios, que ese discurso reconcilia 
á Rusia con Europa.
Notable invento.-Travesía del At­

lántico en 96 horas
NEW-YORK 21.—El fameso. 

Inyector Lewis Nieaon, Ha idea­
do una máquina, qus permitirá á 
los vapores trasatlánticos que 
atraviesen el Atlántico en cuatro 
días.
£1 testamento d e '  un multlmillona- 

rio.-Rasgos hermosos
NEW-YORK.—Mister Roc-k- 

efoller, ha hecho testamento, 
aunque actualmente goza de 
perfecta salud.

Se conocen algunas de sus 
cláusulas.

Consigna 50 millones de áo- 
llars para obras ée caridad.

Destina 250 millones áe do- 
llars, para legarlos á varias ciu­
dades yanquis.
REPARTO DE PERSIA

Tratodo angloruso
PARIS 21.§*f A segúrale, qúe 

el convenio angleruso se firmará 
en breve.

Se añade que en él se acuerda 
el reparto de Persia, señalándose 
las zonas de acción económica, 
para construir les ferrocarriles

Aumentan los desórdenes pío-1 ^  de ls¡8 habitaciones da Pala, 
ducidos por la elevación de los | e¡0 5nege aeBtÍEE31 a, herédero d, 
subarriendos de tierras cultiva- ¡¡ ,a & 6StiJo j  !é„ . ,
bles, á contenencia de la ínter- o ge ha eU8pendldos  la c illa 
vención de les judíos y de los ru |  públiea del ln^ e8.

T.einta mil camposinus anua- |  xlTi^0'50 lmP ^ an̂ ®
dos sitian;á la importante ciu- |  . PARIS 22.—H a bido robada 
dad de Jassy, habiendo hecho |^ a casa de la correspoedeccia 
preciso que se movilicen las re- § procedente de  ̂New York, que 
servas para defender el orden en f cenfcenía dos millones en valores, 
tan grave cer-flicto. |  Spcíallsmó 3gfarj0 /í

Tómense sangrientas colisie- i  PARIS 22.—Dicán déSan Pe­
ses. |  tersburho, que oeurren>igravísi-
0  Papa apadrina al futuro Principe me8 ^sdrdones agrarios. ;

de Asturias f : .■ ■ .. :i  YIGO 22.—Zarpó con rumbo
ROMA 21.-—El Rey de Espa- |  á Portsmouht la escuadra rusa, 

ña ha dado gracias á Pío X por |  quedándose una fragata y un bu- 
prestarse Su Santidad á apadri- 1  que?escuela con 5 guardias ma­
nar el futuro Príncipe de Astu= ! r jBas
rías. ■“ | .  Entusiasmo,público

La Reina de Inglaterra |  Cartagena 22.— Es grande el 
LONDRES 21- La Reina Ale* ¿ entusiasme del vecindario por la 

jandra y ia Princesa yictoris, |  próxima visita de los Reyes Al* 
irán á encontrarse con el Rey |  fon so y Eduardo.
Eduardo en BiafVitz: |  Prepáraseles un eoberbio reei-

Los sufragistas - |  bi miento1.
LONDRES 21.—Después de |  Acompañando at ÍJey, 

on mitin .túmultuoEq de las su-1 MADRID 22.—Asegúrase que 
frsguistas, se celebró una mani- ¡ aeompará al Rey á CartageBa 
festaeion cerea de la Cámara de p gosnees y  Bcado, á más de Ff 
los Comunes, ieméedo que in- |  rrandiz. 
tervenir la policía. ", ' |

Resultaron muchas personas |  
contusas. |  MADRID 22.—La madre de

Se verificaron 60 detenciones. I la Reina Victoria, ha visitado á
Proceso ruidoso,La muerte del a r -  ¡ la  D “ qucÍa. de ,s “ to ñ a - > 

quitecto W hite I  D ^  los documentos
^sea % lamentaría dietaminadora en el mister Gerome ha hecho la acu- '

La Princesa Beatriz

. .  , „ asunto Montsgnini, ha acordado
sacAo definitiva. • |  por unanimidad la publicación

Dice de la defensa (de Del-1 fDtegra de jos dGeumentos.
más), que ba evitado torpemente |  Rpcifllirariñn He la n.imz la depuración de la verdad. í  —  pestauracion de la Uuma

Se ha convocado á nuevos alie- f  SAN PETERSBÜEGO 22. -  
Distas,—ha dicho,—y los médi- 6 Mañana terminarán^ las repara- 
eos afirman que Thaw_hállase lo- I cienes en eí Palacio que ocupa 
co y morirá antes de 18 meses.

Continúa el juicio, ahora con 
creciente interéaU J

Espérase con ansiedad el dis-

S la Dúma.
La Princesa de Sajonia

: VALLADOLID 22 —Ha lle­
gado la Piincesa de Sajonia. Fué 

cuíSo-info>me del célebre aboga-1 saludada por el Príncipe Felipe, 
do Delmás. = ^ i. M AROTO Y REGUERO.

Los Notarios en las elecciones I  t u f i t i,  ,  . _  g Se venden en esta imprenta, calle de Gra=
MADRID 22.—Se ha firmado I cia,núm.í.

! un decreto encomendando la ha- | Cñ-
Darán

. . £ h r n u  fifi O ría  conlecheírescaparabilitación de los-Notarios para ñ « “'w una Sa de les padres.—Da 
dar ib en setos electorales á los ¡ de Mis”“ e!Bai? Caí“ de
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fumada, de aquella magnolia soberana 
que llamaba la atención de Puerto P rín­
cipe:

Guando Susana eumpiió los diez y seis 
años, vivía en la ciudad con ese dulce y 
poético abandono que es tan común en las 
mujeres de América.

Un día había salido á caballo á recorrer 
las haciendas de su padre, acompañada de 
dos fieles ©¿clavos negros, cuando en me­
dio de un bosque fuó sorprendida por el 
pampero, viento terrible que viene con las 
convulsiones ecuatoriales de aquellos paj­
ees. . ¿a-

Loa negros conocieron el peligro que 
amenazaba, y suplicaron á su señorita para 
que regresase inmediatamente á Puerto 
Príncipe; pero Susana, qne no comprendía 
«práetitamente* los efectos de aquel vien­
to mortal, lejos de hacer caso áe bus escla­
vos, se empeñó en penetraren el corazón 
del; bosque.
; En vano los esclavos le hicieron ver qne 

el horizonte se había teñido de un color 
cobrizo; en vano le hicieron observar- que 
los rayos del sol habían perdido toda su
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toda la aventura, acabando por darle las 
gracias en virtud de haberle librado de la 
muerte.

Sonrióse el misterioso cazador, y re­
plicó:

—No he hecho otra cosa, sino cumplir 
un deber del corazón. Ibais ¿ morir y b o  

podía, aunque hubiera sido á nesgo de mi 
vida, el consentir que pereciéseis; he lo­
grado la dicha de seros útil, y con esto es­
toy satisfecho. Ahora réstame una cosa: 
¿á dónde debo conduciros?

—Soy la Mja de Mahatías Dur, el opu­
lento comerciante de Puerto Príncipe.

Esta contestación dulce y altanera á la 
par, era suficiente á  ia inteligencia del ca­
zador, para obrar entre si con arreglo á 
EUseeh tiinlentbs.

Dio u e  silbido, á cuyo sonido apareció 
un hermoso caballo, fiel ai llamamiento 
que se le había hecho, y después de desen­
redar al de Snsása que aún estaba opri= 
mido por eíüázo, y bañarle con aguardien­
te, que llevaba en nn fraseo, los miembros 
doloridos, exclamó:

—Yc> os acompañaré á la hacienda de 
vuestro padre; el pampero, por fortuna ha
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no blanco, gallardo y perfecto, como el 
habitante de ia falda de los Andes. Era 
alto, los ojas eran negros y brillantes, des* 
pidiendo esa luz vivísima que arrejan las 
estrellas del austro en noehes apacibles; 
ei óvalo de su rostro so podía estar mejor 
terminado; su cabellera negra caía en on­
das naturales sobre la espalda; un ligero 
bigote negro y sedoso daba á aquella fiso­
nomía ruda y altanera á la par, tempes­
tuosa y apacible ai misme tiempo, un no 
sé qué de primitivo, de sobrenatural y de 
admirable que pasmaba.

Si á esto ss añadía su traje de cazador, 
su sombrero de ala ancha con una pluma 
de guacamayo, nna ligera capa de varios 
colores, unes botas altas de rico cuero de 
Buenos Aíres, una faja pintoresca y nn ri­
fle inglés echado sobre el hombro, podrá 
formarse nna idea de lo que el desconoci­
do era ante la vista atónita y deslumbra­
da de la.bermosa Susana Dar. -

—¿Quién os ha traído á este sitio?—pre­
guntó el desconocido absorto ante tanta 
hermosura.

Aunque turbada Susana, per la difícil
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fuerza; en vano le llamaron la atención 
sobre los lejanos bramidos áe las selvas in­
mediatas..» todo fué en balde. Susana no 
oía otra cosa sino los deseos de eu córa«* 
zón, y sin pensar en los peligros, continuó 
avanzando.

Por último, estalló el pampero; él caba­
llo que montaba Susana, espantado con 
aque la convulsión terrible de la Naturale­
za, se lanzó á todo escape por medio de 
las sendas del bosque, sin que Susana pu­
diera detenerlo.

Al volver la cabeza para ver si sus es­
clavos la seguían, advirtió que se hallaba 
sola, y como el huracán redoblaba sus es­
fuerzos cada vez con mayor violencia, 
tembló por sí misma; puesto que ella ha­
bía sido la culpable de verse en aquella si­
tuación." *

Pero el caballo, cada vez más ciego co­
rría velozmente, arrastrando en aquella 
frenética carrera á la pobre y desolada cria­
tura, que no había querido hacer casó de 
los consejos de la prudencia; pero ya era 
tarde para toda clase de arrepentimiento, 
y si podía lograr el detp.no? u  ----
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Colerín ttactmtttl
■Sorteo celebrado el 20 M a n o  de 1907

PREMIADOS GON 500 PESETAS 
, Centena

3 43 45 -48 68 96 152 156 165 
701 208 242 251 268 308 315 357 366 
401 460 523 534 642 543 550 636 654 

•J677 679 722 729 746 750 756 783 .8.23 
.862 89l 892 926 9§6 941 951 961 963 
975 . r .

f *''■ . Mil.
985 093 113 155 161 173 205 24» 262 
340 358 381 385 423 498 501^538 540 

9ff 548 603 629. 673 .701-704'757=762 763 
790.792 842,850 868 873 882 893 894 
910 9 1& 921-950 952 967 

‘■í.-iü-yj . ; -Dos mil
024 034 038 049 128 132 197 235 847 
382 401 414 417 437 488 586 587 603 
643 717 777 815 882 885 917 947 971 
984 -

-i..- >j ■ '■> -  - -- - ¿ i Tres mi l - ■J- v
022 039 043 075 096 100 113 132 210 
216 217 269 288 320 360 362 373 385; 
386 481 486 504 o l í  518 519 521 547 

iJ™- ' ?52 647 670 685 697 752 798 825 840 
854 882 884 886; 916 922 959 

. • C uatro  mil
012 830 042 046 049 077;099 108 119 
133' 147 162 167 253 279 317 834 362:

- . - 368 398 417 477 496 555 578 590 654 
656 74.1 797 -834 875 906 912 932 999 
xo.v i  ¿i; - Cinco mi!

022 023 034 082 102 127 200 211 215 
o  216 223 244 277 279 292 307 310 349 

388 437 451 465 472 521 526 §74 576 
637 660 686 689 715 722 73l 764 821 
861 879 886 652

I 9. f i  .S i  í S U S  ¿1  Ci

034 036 055 
164 184 198 
418 478 493 
634 643 670 
840 853 829

»» r f r I Q ”

041 105 173 
333. 335- 359 
656 744 7.81

0 i4  019 040 
136 160 185 
3Ó9 <343 348 
433 455 466 
643 674 694 
933 950 954

“ Seis mil U
057 058 075 104 l l3  147 
211 256 277 343 347-404 
495 501 507 554 557 588 
738 743 791 812 824 82.8 
887 899 964 981 984 
Siete mil

217 261 286 294 321 332 
482 508 515 541 609 628 
.805 860 874 883 901 981 
Ocho m il -> li.i, a., — 

041 Ó42 050 063 082.116 
201 236 271 283 295 308 
372' 380 393 397 398 417 
477 486 502 538 589 629 
718 762 763 785 872 902 
998

025 054 
^23^,286 
=543 546 
629 653 
937 956

001 010 
202:219 
379 437 
556 5'66 
724 743 
947 961

002 014 
2,16 248 
530 535 686 688 
881 885

000 019 
185 209 
301 302

_t Nueve mil 
066 068 101 112 
320 333 337 403 
551 577 586 587 
697 701 733 796 
965 998

Diez mi! 
031 937 050 116 
264 290 316 328 
440 466 484 486 
590 596 646 649 
763 791 811 848 
964 968 993 - 

Once mil 
083 089 109 143 
314 317 373 419 
539 540 575 587 
692 694 710 732 
920

Doce mil 
038 041 056 08o 
221 224 242 243 
350 384 415 452

114 157 166 
489 492 513 
599 608 618 
819 832 838 |

118 123 182: jí 
333 344 378 * 
514 527 5 3 l f  
695 718-722 S 
874 884,937

155 182 183 l  
487~496 5001 
593 654-679 ¿ 
769 790.865

093 125 I 65 s 
248 249 255 ? 
468 483 498

503 528 529 535 561 567 573 
653 713 733 782 786 793 813 
842 885 886 952 981

Trece mil
017 035 042 093 103 108 121 
163 183 213 259 260 261 278 
404 .426 451 471 517 528 541 
570 672 601 602 675 770 810 
836 837 839 887 893 914 919 
962 979
' ; :r P4 Cetorce mil
014 031 048 098 168 229 240 
264' 266 267 281 293 858 387 
529 549 551 570 587 632- 647 
7-11 719 724 742 788 809 '888 
915 983 V
-j--r -  /-% r-'--Qaicce m il f  
022 040 065 O7O 072 lO l 108 
235'243 252 329 34-7 380 410 
524 544 575 598 60Y'6'10 616
762 809 848 860 883 900 907 
978 931 934 930 963 973 999

Dieciseis m il . 
005 011 021 038 571 683 093 
166 167.204 293 303 377 403 
478 488 502 517 530 540 592 
620 635 697 700 720 729 737
763 767- 774 796 803 807 817 
907 934 949 958 960 988

Diecisiete m il
044 071 088 139 198 217 222 
324 336 351 451 474 476 483 
513 517 527 541 554 559 561 
643 65I  652 671 674 755 810 
847 867 887 905 977

Dieciocho m il
011 058 067 112 186 194 238 
337 342 384 391 395 411 415 
464 209^512 524 548 584 293 
613 641 646 648 666 673 698

590 603 
815 840

3001*1

143 153 
341-368 i 
548 554 
813 821 
947 952

250 262 
487 508' 
658 710 
892 901

9Up '

191 194 
419 -517 
660 754 
917 924

120 139 
439-443 
593 602 
741 744 
837 876

o • : 
275 302 
494 506 
589 630 
815 828

5 -'íijCí 
269.284 
425 462 
591 605 
700 707

731
854

502
147
411
647
866

¿06
187
336
509
763
913

014
294
618
779

007
167
400
557
867

006
248
569
849

•5 U'J 
023 
161 
411 
603 
828 
947

004
¿A s  -J 2.

737 739 759 751 775 785 844 856 
892 895

Diecinueve mil
057 076 077 082 985 100 114 124 
148 150 175 255 273 316 376 393 
420 475 499 309 582 583 919 622 
677 684 731 735 767 777 780 83l 
879 .921 947 965 994 -

Veinte mil
071 091 099 193 120 140 141 
219 237 240 258 255 293 318 
405 415 420 465 465 480 483 
571 600 613 649 653 673 695 
822 853 863 895 874 903 908

163
342
576
782
991

182
346
594
788
992

185 222 229 243 269 297 339 
364 381 389 430 461 465 541 
601 650 669 674 675 687 730 
798 808 846 861 875 896 934

408 559 581 654 658 681 695 706 709 
723 762 782 806 815 911 943 961 

Treintidos mil

030
213
399
530
807
917

' -Veintiún mil
018 063 069 089 094 202 203 256 
363 374 445 475 497 506 565 616 
697 714 722 728 747 755 767 768 
946 865 887 988 895 898 936 981 

Veintid0B.mil isJ1»
057 073 085 097 096 104 105 137 
258 277 306 315 316 364 391 392 
424 426 426 442 477 482 524 552 
615 621 625 626 710 739 832 838 
927 950 955 970 972 975 989 

Veintitrés m il
010 046 073 135 138 174y242 244 
267 -238 377 415 428 453 501 553 
612 615 618 654 7 l4  751 769 832 
842 954 980

Veinticuatro mil
028 048 054 065 ,071 075 086 096 

232 314 346 366 377. i;

? Veintiséis m il ; :
019 033 084 113 176;223 247 80.7*310 
319 377 431 477'512 561 577 590 637 
660 694 7Ó2, 742 762 817 852 862 867 
884 894 9 #  965 997

3 3  Véintisiete m il
J¡ 044 071 073 095 <108 112 129 159 213 i 

242 271 288 293 323 325 368 374-382 
393. 425 42.7 460 501 515 5 l8  520 529 
530 567 577 590 616 641 965 673 674 
680 686 757 759 765 773 784 793 806 
825 835 836-837 892 907 924 

'ío'y<.l(¡ptiz Veintiocho m il - 
008 015 022 040 080 083 098 110 191 
129 148 152 158 227 235 250 263 302 
339 361 362 384 407 450 510 534 561 
563 574 585 590 605 618 620 638 641 
079 736 747 802 826 842 847 876 882 
899 914 944 948 951

i . Veintinueve m il < - '
004 036- 067 077 08Ó 095 100.114:139 f  

■ 149 150 .158 161 166 176 187 188 251-f  
263 328 330 377 404 416 444 467 485, |  
505 539 563 6Í3 629 647 684 719 734 |  
746 775 811 950 951 í¡

Treinta m il ÍL

014 071 
186 224 
380 383 
674 589 
705 721 
0¡D Cl3*i

001, 077 
260 345 
603 607
939 "5r '

026 047 
199 209 
343 367 
642 761 
856 868

002 024 
115 118 
257 278 
467 483 
682 705 
896 927

077 078 081 110 137 
252 287 323 344 358 
409 423 445 459 488 
600 620 628 631 641 
749 860 894 908 933 
n9r¿éiútitxes mil 

406,-107 1&SÜ1674  94 
362 366 411 430 474 
609 764 785 802 829

163 179 
362 366 
494 500 
665 688 
948

223 239 
514 557 
882 894

ÜJ.

217
412
793
929

301
415
797
947

Trejatíoaatro mil 
058 072 083 103 108 138 155 

306 315 324 229 332 
476 533 548 627 636 
807 824 825 835 855 
948 997 •• 

Treinticinco m il AL 
035 068 072 075.082 086 092 
130 136 152 155 177^198 227 
309 321 368 393 398 404 408 
504 515 517 520 523 638 642 
736 782 769 792 807 879 892 
951 962.953 959 O'/

188 190 225 
414 493 504 
616 638 685 
830 846 849 
985 992

Veinticinco mil
014 075 087 099 116 130 156 160

538 553 557 575 591 
703 728 785 824 827 
864 921 929 933344

004 017 098 126 132 172'209 215 286 íf
304 311 355 356 406 453 516 521 531 I

¡ 564 578 593 650 674 648 698 743 778 \
[ 807 821 822 823 832 835 855 875 944
{¡'961 SÍPlBUb 9u

; - T re iu tiunm il
í  006 015 016 101 140 149 167 277 283
i  285 310 319 323 335 344 346 375 380
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La Carrera del Secretariado
P R O  ORA M  A  p a ra -, lo s  e x á m e n e s  

d e  a sp ira n te s  á  S e c re ta r io s  de  
A y u n tam ien to s , q u e  h a  d e  s e r ­
v i r  para, lo s  T r ib u n a le s  p ro v in ­
c ia les . ¿ 9lúioxqB'B&a

Precio, UNA PESETA 
De venta, en la  Imprento de La Pu­

blicidad, calle de Gracia, número 4, 
Granada. ^

.se  ¡

-9*1 J3

Soeledid general Amearera de Espafía
Cotización actuaFde azúcares y pulpa

i > n é s
. P. G> 8anta Juliana en almacén San Ce­

cilio 6 sobre vagón estación Andaluces, 
94*50 pesetas los 100 ldlos; P. Q. P., Señor de 
la Sálud,.sobre vagón Atarte, 94*00 id., ídem; 
P.G; 3.-P., Señor déla Salud, sobre vagón 
Atarte, 94*25 id., id.; P , F. P-, Señor de la-Sa- 
lnd, sobre vagón Atarte^. 95‘60j P. G. P., 
Nuestra Señora del Rosario, sobre vagón Pi­
nos fíente, 94’cO id., id^ P. F.P., NuestraSe> 
fiora del Rosario, sobre vagón Pinos Pnente;v- 
95*50 id., icL; P. F. 2.P ., Nuestra Señora del 
Rosario, sobre vagón .Pinos: Puente, 95*25 |  
id., id.; P. G. PvConde de Benalúa, sobre 5 
vagón Illora, 94*75 id.-, P. F. P., San Torcuato,'- ~ 
sobre vagón Guadix, 95‘50; P„ G. P-, San Tox-- g 
cueto, sobre vagón Gnadiz, 94*50 id., ídem; s-1 
P. G. P~ Nuestra Señora délas Mercedes, so -r . 
bre vagón Caniles de Baza, 95*50 id^ ídem; r  1 
P. G. 2. P-, Nuestra Señora de las Mercedes, » | 
sobre vagón Caniles de Baza, 94*50 id., ídem; ¿ 
P. G. 3. P., Nnesfcra Señora de las Mercedes, g I 
■obre vagón Caniles de Bara, 96*C0 id., id. g |

G r a n u l a d o s  ! I ,

PUERTO
S O N  SIEMPRE LOS PREFERIDOS^

RICO: CAJITA PRECINTADA DE 100 GRAMOS A PESETAS 0,6Gbi<CAJITA >bnh
ZZ32¿5Z3

de grandes vis­
tas que tantos 
enamorados tu- 

„7 sidos aderon l i cuando 
rifamos irnos cuantos entre los snssrip- 
tores de L a P ublicidad, se venden en 
ssta Administración, á  !5 p tó  jcada mn a

BANCO HISPANO ¿ l i l l l
Sociedad de crédito domiciliada en Madrid

C A P I T A L :  1 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0  3 D E  P E S E T A S
«ale* • SUCURSAL EN  GRANADA -u ' : D 0 $

\'"E 1  día l .°  de M8y o  próxim o, en la cesa súm ero  8 de  la Gren Vía 'det^  
* ' m ' v  r / .  - v n .  CJfilÓEVabrfc&'sus^oficiBSi en  esta ciudad.
d i x , " B . CRa^ NueB^aieño^ade ?• ^  -Esta Sociedad, que ccn arreg le á lo prevenido en el s r t . 4.° de sus E^ta^r^
S s  Mercedes, sobré vagón Caniles de B a z a , ^  comenzado á funcionsr el día I.° de Enero de 1901, ofrece al públi-
95*00 id. id. e'cf cuantas faeilidade» pueda de=eer para les siguientes operaciones: J ^

. . k Com pra y  v e n ta  eu  laB Bolsas de Madrid, Barcelofls, Bilbao, Pis'ís, Lon-
^ .Sí , e'? :' ^ t0daCl°!e f  &nd0:¡PúSlico.e y  T=lorl f  ^ t r Í E l e ?.-C ob ro  y  c , , c a L e s e c a d a  i  ^  deacuento,daj:upenes y  documentos de giro sobre España y el extranjero.—

f'  ^  áGompra y 'ven ta  de monadas y  de billetes de Banco ex tran jeros;—Préatamoff 
so b re  fondos públicas y  valores industriales, sobre  m ohedas y metaló* pee-, i 
cioso?.—Facilita giros, cheques nominativos y  ¿artas de crédito sobre toda^f 

^  las plazas de España y del ex tran jero .—A bre cuentas corrien tes con iatarés 
g p  y  sin él, encargándose'de verificsr lo s  cobros y pagos que sus comitentes la 

encomienden, 3  ̂cuentas de crédito co n  garantía de valores cotizables.—Ad- 
m ita en  sus Cajas depósitos en efectivo y de efsetos en custodia.—Y  realizp 
po r u ltim o, todas las operaciones propias de estos estable cimientos y  cuanta 
tiendan á  facilitar laa relaciones m ercantiles de nuestra nación con les déla  

latiha- A  ‘ 0

r  En el Almacén, San Cecilio, sobre vagón 5? 
estación á pesetaB 81*80 tonelada de LOÓO-á
kilógramos.

• . t i  B r í á i  80üáD ^B de8 |¿T h¿íieaioD  j

Sociedad Zalabarde y F. Mentes ejt El Chorro (Mábga) 1
G^paláŷ r̂ô Sia EDC.4BI)!) FERNANDEZ LIMONES

San Juan  de Dios, 10, exconvente de San  Felipe'
Para trabajos de gran resistencia como puertos, canales, presas, puentes, obras de cemen­

to armado, etc., etc. ~ •-> - —
Tenemos á dispo ieión de los señores Ingenieros, Arquitectos, maestros de obras y  dien­

tes, nn laboratorio bajo la dirección de unCaíéñor Ingeniero químico, con los aparatos nece­
sarios para los ensayos y análisis de nuestro cemento y.eal hidráulica.

Competencia en calidades y precios. . .
Loa 59 tilos, pesetas 3*80 (saco á devolver) CementoJSamaón 

» 2*80 Gal hidráulica-
con la misma resistencia que la de Teil. Los saeos dg cemento ee entregan precintados. La 
cal, b u  color imposibilita sn falsificación, ño haciéndose necesario el precinto.

Por tonelada, el 8amsón, pesetas 73*C0 -
» : .¿la cal, _  1: i  c, o3'OOL . . .  A.. 0% ¿Jj

Por vagones, precios convencionales. _ , r
Estos precios son sin envase. Por éstos se cargará pesetas 0*75 por cada uno, tonto de 

los cementos cnanto de la ea1; pero ¿ sn devolución sé abona la m im a  cantidad. Se sirven 
al pie de obra con el aumento de pesetas 1*50 tonelada.

i l

Se facilitan muestras gratis. iHSÜJL lU .5/:

Un matrimonio
desea encontrar una portería 4 
otra ocupación que pueda ser des­
empeñada por el mando :solo. Este 
,s abe leer y «ecribír, es trabajador, 
¿ tím e  varias personas de súrnifl- 
earión aue le garanticen.—Tnfor- 
marán, calle de fcanüágó, 14

Café t a m o
D el D p . M o ra le s

Nada más inoíe isivo ni mis 
activo para lo» dol óres Re cabera, 
jaquecas, vahídos, epilepsia y de­
más nerviosos. . f.

Los males del estómago, del 
hígado ylos de la Infancia en ge­
neral, se curan infaliblemente. 
Buenas boticas, áS y 6 pesetea 
caja.—-Se remite por coreo ¿ to­
das partea. fr-

Depósito general, CarretaJ SI; 
Madrid. : -jíT o Z .—
, En Granada, -farmy.Ta de J .  

Ortís Pnjazon, SanTerónimo, 13.
tfé iodos de acordeón & dos 
ÍS  p tas ., en hato im prenta.

La Hoíób |  el Fénix Español
. COMWÜ DK SK6DB0S 8E0ED0S

A  geneias en todas las povincias i
de España, Francia y  Portugal j? 

40  afio» de exlBteaola 
SEG U R O S SO BRE L A  V ID A  

Seguros contra incendios 1 
i C a l í a  d e  O ló z a g a . f , M a d rid  

^ ̂ ^d^recfcores. en G ra n e l, Sres. Morales 
-ySAláhijáf piáta del Carmen, 15, entresuelo, 

D. Manuel Quintana, calle de San Antón, 
número 68.

COMPAÑÍA BE los CAMINOS DE HIERBO bel SUR'61 ESPAÑA
jnoíS

- . i *
G R A N  T A JL L fiK

E B A N I S T E R I A ,  T A P I C E R I A  Y T A L E

¡ocieflad:I'anamnia
0  ¡a PRINCESA, 21. BARCELONA

FABRICA EN BADiLGM  -

E L  S P O R T
Ufan Gimnasio Bigiéoico j íeiTias

JÓÍJ2

ó-'P
Sulfato de am oniaco.— Supqríbsfatos.— Salea de po* 

tesa.—Nitrato de sosa.—Sulfátoí d e  h ie rro  y  cobre, etc. 
Aim acéiL y_ qespachq e n  G ranada l  cargó ' ^deiiQ N

m ü m ú ú & ú ú ü ® ® m £ & a ® k
Pedid los vinos deiia ^preditada^^asa, jÍeLj-ioBí

Nfeárid Á Granada (vía wPr«Dn
KCPRKSO jODÓS LOS MIÉRCOLES EN 13 HORAS 

- - Salid* M*drid, 7,10 noche.
Llegada G ranada, 8,15 m añast.-

0 Granada á Madrid .{VÍ2  SforaHa).
EXPRESO TODOS LOS HIÉRC0LB8 EN 13  EOS.AS 

Salid* Granad*. 9 ñocha. . 'd
¡ L!eg*3*-»edH4¿ J.0.35-»*&**«.

K0 ea 0ÍLQOmSOa DJ4-aiO3,~i7 BÓBA3
Salid* Madrid. 8^0 soche. C-

L lasada O racade, 1.53 l ir ia .
Salida Granuda, 6,16 tarde.

.•Uiü.—.c . . J-; a a  -L lagada Ma-lrid.7 ®*&aaa,^

n&Um  *.*6lam-ra¿TOé¡¡ÍítM.
2.® ele** —■ <7,10 - -

FEDERICO QUESADA Y  BALLORI
Sais Jerónimo, 25, callejuela sin salida „ „ ___ _____________________ ________

Especialidad en juegos de dormitorio, comedores, 
pachos, gábmetes, camas, salones, sillerías, sillas de todas 
formas y  estilos, etc., etc.,

Precios económicos. Ultimos modelos de París. Ventas 
al contado y A  PL A Z O §. á ú  0  -  "B:

No confundirlo  con él d e  la esquina;

San Jerónimo, 25, callejuela sin salida l

|  j R i p a s a p E i B T ñ H r o s
; |  par» trabajos de im preuts, litografía y  sellos de caucho 
¿  y  m etal, necesita en toda esta región la  cesa

MARTINEZ ANDREU
LEPANTO, 13.—VALENCIA

Con todos los adelantos modernos para estos .deportes
12 - GRAN VIA DE COLON—12£:¿

Precio mensual:—Fot ciase .diaria de gimnasio, 7,50 
pesetas; por clase dieria de esgrima de sable, ‘ florete 6 
espada francesa, incluyendo la gimnasia, 12,50 idém.

Clasep parfcicolares a  domicilio y  en horas extraordina­
rias, precios convencionales,—Completa instalación de 
baños dé "duchos qne todos los: alumnos de este centro 
tienen derecho' £ usar gratis.—Horas de clase, da cinco de 
Ta tarde n ocho de la noche. ü<5 ¿0 ¿rm» "i

*3 . .. . TT, . . r  wrm-imm l— '

Qn I to c n n  tomar en arrien- OO u Od u u  ¿o nr> carmen.

IJ
C a s a  f o n d a d a  e n  1 8 2 8  

B o d e g a s  e n  J e r e z  y  S a n  Id e a r
Escritorio. P. Rafael JRivero, 1, Jerez A0n~ i2ií 

Especialidad en Oloroso En a, Palma fina, Amonti lado Euge­
nia Victoria, India Manzanilla Esqnisita, Bioja Tinto, Pedro Xi- 
ménez, Cognac Sierra, Anís Milagroso, Ponche 8ierra, Licores Es-;

n uoncD, Aguardientes, Vinos _
Informarán en esta Administra- % Representante en Granada, Gabriel Tarifa Eeinóso, Capuchinos
cíón.

carchados y de todas clases, A 
Representante en Granac 

| 31,,y San Jerónimo, (Estanco.) eso-.

Profesora en partos ¡ Imprenta, Papelería j  Objetos de eserítorio
ofrece su domicilio y presta s u l  . : da / I r
asistencia a precios eeonómieos en ̂  ‘¿ - '• j'ir”  J^L , *
la calle Nueva de la Virgen núme g # í , á l \ í ñ  P  ü  ^  T  f !  Á  
ro 6, doña Bosario Cabrera. a  J T  M á  ¿L ^  J .  J f k

W
slVSON PREFER1Ü0S

A L A B A D O S  P O B  E E .  P Ú B L I C O  
L O S  R I C O S  C H O C O L A T E S

elaborados á brazo en e l almacén de coloniales de don 
José y ílla to ro , Reyes Católicos, 37.

A i
Y

¿■i lo Jo eq a u í o  b í

erpffli
- S vehd©n*por m etros en la im pren ta  de este perió­

dico, G rac ia , 4, de los siguientes colores y  tam años: 
ladrilló y  cuero, de; l  m e tra  40 ciatím etros, é  20 cénti- 
mos; manteca y  mohán (Inglés) de igual ancho, á 35

Granada

BE
■ L8
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El pampero rugía y el caballo volaba. De 
pronto ee rompió la espesura cdel bosque, 
dejando un espacio que á una distancia de 
cien metros estaba cortado perpendicular- 
mente por un precipicio. ;

Este era negro,.horrible, Aspant08p: una 
' vez el caballo llegado al punto en que se 
cortaba la llanura, no había más remedio 
que morir, y morir de la^inanera más de­
sastrosa que puede concebirse.

En aquel supremo instante nq: había más 
remedio que detener la carrera del caba- 

""ifloó  perecer.
El caballo iba desbecado y bastaba un 

minuto de tiempo para que 3e consumase 
ja desgraciairiás horrible. ,

Susana pensó en Dios, en su padre y  en 
*i3 îotoÉrlós^seres queridos qne ía rodeaban; 

no podía hacer otra cosa. -
Pero en ¿1 momento mismo en que el 

abismo se abrió á sus pies, en el ¿ instante 
en que no había salvación posible para 
ella, sintió un grito que resonó sóbre los 
bramídes del pampero, y después escuchó 
una especie de silbido que resonó en torno

sñ

E l Puñal de oro 889

al sueltíicasi á los mismos bordes del pre­
cipicio, mientras, que Susana quedaba 
desmayada.

IV
£

¿Qué extraña éinexperada peripecia ha­
bía ocurrido para llegar á este desenlace ? 
Una cosa bien sencilla.

Un arrogante cazador que vivía en aque* 
líos bosques había visto el peligro que co­
rría el caballo y su ginefce, y arrojando al 
indómito bruto el lazo que comunmente 
usan los ganchos de Buenos Aires/ había 

i logrado salvar á Susana en el momento 
mismo en que iba á perecer.

Cuando óatá .abrió los ojos se encontró 
en los brazos de aquel desconocido á qtíien 
debía la vida. En aquella primera mirada 
en que los objetos quedan fijos en el alma 
de un modo indeleble, hubo una especie 
de~eoritemplaeióh divina que no se extin­
guiría jamás.

Era el desconocido un joven de arro­
gante fignra, de cuerpo esbelto y gentil;

842 Biblioteca de L A  PUBLICIDAD
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Idisminuido, y no habrá motivo para que 
sufráis el menor sobresalto. " "

En efócto, una hora después Susana r e ­
gresaba á la hacienda de su padre; pero 
:¡ha, desdichada.' que al entrar por las puer­
tas de su casa ̂ perdía para siempre la tran­
quilidad de su corazón.

i  í i l  ij . íli UisÜÍJ .caeJ : .-. -' a J-

La hermosa hija de Mahatías Xrur,̂  no 
quiso réferir á nadie la Aventura qu© le 
hahía sucedido, y  reeomendóná lós dos es­
clavos negros que regresaron después de 
ella, que no dijesen una palabra de sn ex­
travío en el bosque. Pero desde aquel día 
la imagen del enigmático cazador se le pre­
sentaba á cada momento, aun en las eepe-

En medio de su soledad,, de su abando- 
- no, por decirlo así;; en medio de los esmal­

tados jardines de la hacienda; ya -á la mar­
gen de las bullidoras fuentes, ya bajo la 
espesura de los plátanos y  palmér^s, siém- 

; pre' estaba viendo la imagen inextinguible• J ----i-------u -- -— • • - - . . .

E l Puñal de oro 885

áu r , nb pude menos de sentir que mi co­
razón se abría ante el dulce y cariñoso ca­
lor de la amistad. .

^  Aurelia había sido para mí una mujer 
; que me dominába, que me imponía, que 

ejercía, por decirlo así, esa funesta', fasci­
nación que ejercen las serpientes sobre el 
pájaro; pero la influencia de Susána era 
completamente diversa; ésta me Conven­
cía, íne subyugaba, me- llev ba pttf el 
amor Adonde la otra-me condecía por me- 
dio dehterror y  del espanto.

¡Ah! Desde aquel día Susana Dar fué 
más. que mi amiga, faé mi hermana.

; <jjfoí» o. i 9 • j p . . c iud o ¡ ¿ ;eqieai-i4!
• s í • El corazón humano es porfío común Uti 

«; Rb^q que contiene párrafo? tremendos. La 
harpa osa Susana, la hija predilecta del he­
breo Mahatías Dar, la rioa heredera' de 

n M uel negociante judío, cuya fortuna era 
la más grande de Puerto Príncipe, -tenía 
jquién lo creyera! páginas sombrías escri­
tas en el blanco libro de su alma. ü

------- T L i íL n n í.la  .V»iafcf\ria d a _ n « n a l  ln  f l o r  n a r .


